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APRESENTAÇÃO

Sinto-me muito lisonjeado em apresentar o material da Campanha 
da Fraternidade 2020 cujo tema é: “Fraternidade e Vida: Dom e 
Compromisso” e o lema “Viu, sentiu compaixão e cuidou dele” (Lc 
10,33-34). 

O tema e lema reforçam a dimensão do cuidado, podendo-
se aproveitar, dentro deste tema mais geral, vários outros aspectos 
sugeridos: mercantilização da vida, aborto, acidentes de trânsito e 
no trabalho, entre outros. Acredito que se faça necessário, em função 
da amplitude do tema, sempre ter como orientação aprofundá-lo nas 
perspectivas pessoal, comunitária, social e ecológica para que não se 
perca de vista a construção da fraternidade que é o objetivo principal 
da Campanha da Fraternidade. 

Este material nos oferece um panorama amplo, com todo o 
referencial de que precisamos para viver, difundir e praticar os 
preceitos desta edição da CF. Além de uma abordagem fundamentada 
para cada um dos pilares, “Viu, Compadeceu e Cuidou”, verbos muito 
importantes para nossa reflexão e vivência do evangelho, contém 
um itinerário maravilhoso para tornar a quaresma um tempo assaz 
celebrativo.

Neste ano a Campanha da Fraternidade, traz para nós do Regional 
Nordeste 3, um incentivo esplêndido para vivê-la e animá-la, pois o seu 
cartaz apresenta, ao fundo, o Pelourinho, lugar icônico da nossa capital 
baiana com nossa querida Santa Dulce dos Pobres. A mensagem é de 
que vida doada é vida santificada. A vida é, acima de tudo, intercâmbio 
de cuidado. Por isso Santa Dulce cuidou e continua cuidando. E seu 
modo de cuidar sinaliza uma Igreja em saída. Então, é cuidar das 
pessoas que estão próximas a nós. Onde estou é lugar de cuidado da 
pessoa, do mundo, da ecologia. Depois, o cenário faz menção à questão 
do mundo urbano. Amar é fazer o bem! Daí a beleza do cartaz, que 
está sintonizado com as Diretrizes Gerais da Ação Evangelizadora da 
Igreja no Brasil 2019 – 2023, no que diz respeito ao pilar da caridade.

Agradecemos profundamente à comissão de elaboração deste 
material pela dedicação, técnica, empenho e amor à Igreja. Deus vos 
abençoe. 

Que este material seja muito difundido e usado nas nossas 
comunidades a fim de que este tempo quaresmal seja vivido de forma 
intensa por todos nós e nos ajude a crescer na fraternidade nesta 
Igreja de Comunhão e Participação. 
Fraternalmente,

Dom Jailton de Oliveira Lino, psdp
Bispo de Teixeira de Freitas/Caravelas
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ORIENTAÇÕES

1.	 Promover um dia de formação com todos 
os animadores dos encontros e celebrações para 
orientações e aprofundamento do tema.

2.	 Ler com antecedência, dividir as tarefas e 
leitores, escolher cantos de acordo com a realidade 
da comunidade e conforme cada celebração.

3.	 Fazer o possível para conseguir os símbolos 
sugeridos para os encontros e as celebrações, podendo 
acrescentar outros, de acordo com a criatividade do 
grupo.

4.	 Preparar um ambiente simples e despojado, 
sem flores e sem enfeites. É tempo de Quaresma! 

5.	 Reunir todos os grupos de reflexão para as 
celebrações do Domingo de Ramos, da Quarta-feira 
de Cinzas, Quinta-feira Santa (Lava-pés), Sexta-feira 
da Paixão e Vigília Pascal.

6.	 Adquirir outros materiais da Campanha da 
Fraternidade. Entre eles, o cartaz, que deverá ser 
colocado em local de destaque na comunidade. Caso 
não tenha em sua paróquia, entre em contato com a 
CNBB Regional NE3, cujo endereço se encontra neste 
livrinho.
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CELEBRAÇÃO 
DA QUARTA-FEIRA DE CINZAS 

Ambiente: O espaço celebrativo deve estar arrumado e 
despojado, sem flores e sem folhagens. Cruz, pano roxo, 
recipiente com cinzas e o cartaz da CF 2020. Acolher as 
pessoas na entrada. Deus nos acolhe, nós nos deixamos 
acolher por ele e acolhemos uns aos outros.

ACOLHIDA

Comentarista: Irmãos e Irmãs, com a Celebração das Cinzas 
iniciamos a Quaresma. Somos convidados a reviver os quarenta 
dias que Jesus passou no deserto se preparando para sua missão, 
e também a caminhada dos quarenta anos do povo de Deus 
no deserto. Esses momentos fortes nos ajudam na preparação 
para a Páscoa. É tempo de dar mais atenção à escuta da Palavra 
de Deus, à oração, ao jejum e à caridade com nossos irmãos 
mais necessitados. Hoje, com a Igreja do Brasil, iniciamos a 
Campanha da Fraternidade com o tema: Fraternidade e Vida: 
Dom e Compromisso, e o lema: “Viu, sentiu compaixão e cuidou 
dele” (Lc 10,33-34).

Canto (Na procissão de entrada: presidente da celebração, ministros 
extraordinários para distribuição da Sagrada Comunhão Eucarística e da 
Palavra, crucifixo, velas, cartaz da CF e as cinzas)

Presidente: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
Todos: Amém.
Presidente: A graça e a paz de Nosso Senhor Jesus Cristo, 
estejam sempre conosco.
Todos: Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.
(Omite-se o Ato Penitencial, que é substituído pela distribuição das Cinzas)

Oração: Concedei-nos, ó Deus todo-poderoso, iniciar com este 
dia de jejum o tempo da Quaresma, para que a penitência nos 
fortaleça no combate contra o espírito do mal. Por nosso Senhor 
Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito Santo. Amém!
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LITURGIA DA PALAVRA

Comentarista: É através da Palavra de Deus que vamos iluminar 
as nossas mentes e aquecer os nossos corações, para vivermos 
intensamente este tempo de graça que hoje iniciamos.

PRIMEIRA LEITURA: Joel 2,12-18

SALMO RESPONSORIAL: Salmo 50

Refrão: Piedade, ó Senhor, tende piedade, pois pecamos contra 
vós.

Tende piedade, ó meu Deus, misericórdia! 
Na imensidão de vosso amor, purificai-me! 
Lavai-me todo inteiro do pecado, 
e apagai completamente a minha culpa!

Eu reconheço toda a minha iniquidade, 
o meu pecado está sempre à minha frente. 
Foi contra vós, só contra vós que eu pequei, 
e pratiquei o que é mau aos vossos olhos!

Criai em mim um coração que seja puro, 
dai-me de novo um espírito decidido. 
Ó senhor, não me afasteis de vossa face, 
nem retireis de mim o vosso santo espírito!

Dai-me de novo a alegria de ser salvo 
e confirmai-me com espírito generoso! 
Abri meus lábios, ó Senhor, para cantar, 
e minha boca anunciará vosso louvor!

SEGUNDA LEITURA: 2Coríntios 5,20-6,2

Canto de Aclamação

EVANGELHO: Mateus 6,1-6.16-18
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Pistas para reflexão (As pistas são orientações para a pessoa que vai fazer 
a reflexão. Portanto, não são para ser lidas para a assembleia)

•	As cinzas são a sobra do que foi queimado. Elas lembram 
que a vida é curta, ela passa, e que um dia seremos pó. Por 
isso, somos chamados a “rasgar o coração” e nos voltarmos 
para Deus que “é bom e cheio de misericórdia!”

•	A Quaresma é um tempo forte em que somos chamados 
a rever o nosso compromisso batismal e o seguimento a 
Jesus Cristo. A escutar a Palavra e “preparar os cristãos e 
as Comunidades para anunciarem a vida plena, a vida do 
Reino.”

•	Jesus nos apresenta o exercício quaresmal: a prática da 
esmola, da oração e do jejum que são oportunidades de 
conversão pessoal, comunitária e social.

BÊNÇÃO E DISTRIBUIÇÃO DAS CINZAS

Comentarista: A vida é breve, é “um véu de fumaça, de repente 
passa e a gente nem vê”. As Cinzas nos lembram que viemos 
do pó e para ele voltaremos. Este símbolo forte nos indica que 
somos matéria e que, em nossa fraqueza, necessitamos do 
perdão e da misericórdia de Deus.

(Apresentação das Cinzas)

Presidente: Rezemos a Deus que abençoe, com a sua graça, 
estas Cinzas que vamos colocar em nossas cabeças, como sinal 
de conversão.

(O presidente convida para um instante de silêncio)

Oração: Ó Deus, que vos deixais comover pelos que se humilham 
e vos reconciliais com os que reparam suas faltas, ouvi como um 
pai as nossas súplicas. Derramai a graça da vossa bênção sobre 
os fiéis que vão receber estas cinzas, para que, prosseguindo 
na observância da Quaresma, possam celebrar de coração 
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purificado o mistério pascal do vosso Filho. Por Cristo, nosso 
Senhor. Amém!

Comentarista: Ao traçar o sinal da cruz com as Cinzas, o 
presidente da celebração pronunciará a seguinte exortação: 
“Convertei-vos e crede no Evangelho”. Em sinal de aceitação 
devemos responder “amém”.

(Distribuição das Cinzas)

PRECES

Presidente: Irmãos e irmãs, confiando na bondade de Deus 
Pai elevemos as nossas preces, rezando juntos: Pai, converta o 
nosso coração!

Todos: Pai, converta o nosso coração!

1.	 Para que as famílias se despertem para a beleza do amor 
que gera continuamente vida nova. Peçamos.

2.	 Para que as comunidades criem espaços para que todos 
se sintam parte da vida recebida no batismo e o dom do Espírito 
Santo na Crisma. Peçamos.

3.	 Para que possamos despertar os jovens para o dom e 
beleza da vida. Peçamos.

4.	 Para que nós cristãos e as nossas comunidades nos 
preparemos para o anúncio da vida plena, a vida do Reino. 
Peçamos.

(Preces espontâneas)

(Finalizar as preces com a Oração da CF/2020, que está na página ...)

APRESENTAÇÃO DAS OFERTAS

Comentarista: Coleta fraterna. É o momento de trazer os 
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donativos ou oferta em dinheiro para as necessidades da 
comunidade. Enquanto isto, cantemos.

COMUNHÃO EUCARÍSTICA
(Onde for possível, seguir o rito próprio)

Pai-nosso

Abraço da paz

Canto

(Distribuição da Eucaristia, onde for possível)

Oração: Ó Deus fazei que sejamos ajudados pelo sacramento 
que acabamos de receber, para que o jejum de hoje vos seja 
agradável e nos sirva de remédio. Por Cristo nosso Senhor. 
Amém!

ENVIO DOS ANIMADORES

Comentarista: Aqueles que vão animar os encontros da 
Campanha da Fraternidade na comunidade venham à frente, e se 
coloquem de joelhos diante do Senhor e de toda a comunidade.

Presidente: Peçamos ao Senhor Ressuscitado, que derrame os 
dons de seu Espírito sobre estes irmãos e irmãs, que vão animar 
os encontros e as celebrações na comunidade durante esta 
Quaresma. Sustentados pela graça divina e pela oração de todos, 
sejam sinais do amor e instrumentos de Deus para a salvação de 
todas as pessoas. Cantemos:

Todos: Eis-me aqui Senhor! / Eis-me aqui Senhor. / Pra fazer 
tua vontade, pra viver no teu amor. / Pra fazer tua vontade, 
pra viver no teu amor. / Eis-me aqui, Senhor!

Presidente: Irmãos, vocês estão sendo enviados como 
missionários e missionárias. Por isso, eu lhes pergunto:



10

Querem cumprir a missão de levar o sentido da Quaresma como 
tempo favorável à conversão e os compromissos da Campanha 
da Fraternidade, através dos encontros e gestos concretos? 

Animadores: Sim, quero!

Presidente: Para realizar esta missão é necessário que, antes 
de falarem aos outros, vocês deem seu exemplo primeiro, no 
cultivo da oração, na esmola e no jejum, em atitude de conversão 
sincera e espírito de penitência. Querem viver este compromisso 
com a ajuda de Deus e dos irmãos?

Animadores: Sim, quero!

Presidente: Querem se comprometer com o sentido da vida 
proposta por Jesus nos Evangelhos, nos grupos, nas famílias, 
como compromisso com a justiça e a solidariedade?

Animadores: Sim, quero!

Presidente: Bendito seja Deus que nos chamou para servir 
ao seu Reino, no anúncio da paz, da alegria e na prática da 
solidariedade. Ele que iniciou em nós a boa obra há de completá-
la em cada coração. Por Cristo, na unidade do Espírito Santo. 
Amém!

Todos: Eis-me aqui Senhor! / Eis-me aqui Senhor. / Pra fazer 
tua vontade, pra viver no teu amor. / Pra fazer tua vontade, 
pra viver no teu amor. / Eis-me aqui, Senhor!

Avisos

(Os ministros deverão levar as Cinzas aos doentes e idosos)

BENÇÃO FINAL

Oração: Ó Deus, fonte de toda a justiça e de toda palavra boa, 
neste tempo de deserto, ensina-nos a rezar; neste tempo de 
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penitência, ensina-nos a praticar o verdadeiro jejum; neste 
tempo de caridade, ensina-nos a repartir com os irmãos. Por 
Cristo nosso Senhor, na unidade do Espírito Santo.

Todos: Amém!

Presidente: Que o Senhor Jesus, manso e humilde de coração, 
acompanhe a nós, seu povo, nesta caminhada quaresmal.

Todos: Amém!

Presidente: Que o Espírito Santo, força de vida e paz, permaneça 
conosco e em nossa caminhada.

Todos: Amém!

Presidente: Que Deus de bondade e misericórdia nos abençoe. 
Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.

Todos: Amém!

Presidente: Pratiquemos o jejum, a oração e a caridade. Vamos 
em paz e que o Senhor nos acompanhe!

Todos: Graças a Deus!

Canto final: Hino da Campanha da Fraternidade 2020 (pág. 67)

“O importante é fazer a caridade, não falar de caridade. Compreender 
o trabalho em favor dos necessitados como missão escolhida por Deus” 

(Santa Dulce dos Pobres)
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Primeiro Encontro

Deus,
princípio e razão da vida

Ambiente: Plantas e flores regionais, cruz, cartaz da Campanha da Fraternidade 

e velas acesas.

ACOLHIDA

Animador: Sejam todos bem-vindos e bem-vindas a este 
primeiro encontro rumo à Páscoa! Vida, fraternidade, dom e 
compromisso! Tenhamos “fé na vida, no ser humano e no que 
virá”! Animados pela fé, cantemos:

Canto: Hino da Campanha da Fraternidade (pag. 67)

Animador: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo. Amém!

Oração: Senhor, fonte e origem da vida, dá-nos sabedoria e 
coragem para cuidarmos desse seu dom que é a vida. Por Nosso 
Senhor Jesus Cristo, vosso Filho na Unidade do Espírito Santo. 
Amém!

TEMA DO DIA
Deus, princípio e razão da vida

Animador: A Campanha da Fraternidade afirma que a vida é 
“dom” e “compromisso”. Uma grande pergunta colocada pela 
humanidade de todos os tempos é esta: O que é a vida? Alguns 
fazem pouco caso, outros a ignoram e milhares zelam da vida 
como verdadeiro dom.

Leitor 1: Desse mistério que é a vida descobrimos três dimensões 
que nos envolvem: o princípio vital do universo, o princípio 
antropocêntrico e o princípio do vitalismo cósmico. Inicialmente 
parece difícil, mas vamos tentar entender.
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Leitor 2: No Princípio Vital ou princípio da vida, todos moramos 
em um lugar do universo que possui uma infinidade de estrelas 
e plantas que não conseguimos conhecer perfeitamente. Todas 
estão convivendo em harmonia no mesmo planeta. Todas são 
movidas pelo princípio da vida. Assim, a larva vira borboleta e o 
silêncio da semente germina a floresta que cresce.

Leitor 1: No Princípio Antropocêntrico, a pessoa humana é 
o centro das atenções. Mesmo em destaque, ela não deve se 
considerar acima nem abaixo das demais espécies, mas como 
uma parte da obra do Criador. O ser humano não pode viver 
sem as outras formas de vida e precisa se conscientizar que não 
é dono ou o senhor da criação, mas seu primeiro responsável e 
cuidador.

Leitor 2: No Princípio do Vitalismo Cósmico, os organismos vivos 
são diferentes dos objetos sem vida; no entanto, eles são parte 
da criação e contribuem para o equilíbrio. Desde os minerais 
que encontramos na água, nos alimentos e em nossos corpos. 
Sendo assim, a unidade do universo é formada de muitos 
elementos que estão unidos. É como diz o Papa Francisco: “tudo 
está interligado”. 

Leitor 1: A vida exige compromisso. Exige respeito à natureza, ao 
planeta Terra, que é a casa de todos. O mundo hoje é governado 
por uma economia de mercado, em que pessoas, povos e países 
valem pelo que produzem e consomem. É um sistema que reduz 
tudo a mercadoria e produz medo, gera violência e injustiças 
sociais. Com isso a natureza fica gravemente ferida. 

PELAS ESTRADAS DA VIDA
A sabedoria dos Índios no cuidado com a natureza

A relação entre os índios e a natureza é baseada em dois 
valores importantes para o dia-a-dia de qualquer ser humano, o 
respeito e o equilíbrio. O relacionamento que também envolve 
o sentimento faz com que os índios vivam uma relação mais 
próxima e sagrada, como se a terra fosse a grande mãe.
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E é na “grande mãe” que os índios guardam suas lembranças, 
suas vivências e constroem sua história. E já que eles convivem 
com a natureza de uma forma tão próxima, especialistas afirmam 
que as comunidades indígenas são modelos de vida sustentável.
A paciência e o conhecimento levaram os índios a observarem as 
regiões e o clima antes de plantar, caçar, pescar e coletar frutos, 
evitando agressão desnecessária.

Fonte: www.pensamentoverde.com.br 

PALAVRA DE DEUS

Animador: Cada um deve fazer o que estiver ao seu alcance 
na promoção da vida. Ouçamos com atenção o que nos diz a 
parábola, contada por Jesus.

Canto

Leitura: Marcos 4,26-34

BATE PAPO

1.	 A Campanha traz, este ano, a vida como ‘‘dom’’ e ‘‘com-
promisso’’. Por que a vida é dom? Por que a vida é compromis-
so?.

2.	 Comente esta afirmação: “O ser humano não pode viver 
sem as outras formas de vida e precisa se conscientizar que é 
seu primeiro responsável e cuidador”.

3.	 O que fazer para despertar a consciência das pessoas 
que precisam ajudar a cuidar da vida, seja a vida humana, dos 
animais, das plantas e todo o meio-ambiente?

UM NOVO TEMPO
Convocação da Igreja Católica

“Lanço um convite urgente a renovar o diálogo sobre a maneira 
como estamos a construir o futuro do planeta. Precisamos de 
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um debate que nos una a todos, porque o desafio ambiental que 
vivemos e as suas raízes humanas dizem respeito e têm impacto 
sobre todos nós. Todos podemos colaborar, como instrumentos 
de Deus, no cuidado da criação, cada um a partir da sua cultura, 
experiência, iniciativas e capacidades”.
Papa Francisco

BÊNÇÃO FINAL

Oração da CF 2020

Avisos

Animador: Deus, Pai de misericórdia, permanecei conosco, 
conduzindo-nos no caminho da misericórdia e cuidado da vida 
em todas as suas formas, para que possamos viver o verdadeiro 
sentido da vida. Abençoe-nos o Pai e o Filho e o Espírito Santo. 
Amém!
 
Canto

Segundo Encontro 

A vida humana 
como centro das atenções

Ambiente: Cruz, Bíblia, Cartaz da Campanha da 

Fraternidade, velas acesas. 

ACOLHIDA

Animador: Irmãos e irmãs, amados e amadas, nestes tempos 
fortes de vivência quaresmal, através da oração, do jejum, da 
caridade e seguindo o tema da Campanha da Fraternidade, 
busquemos em Deus o sentido e a beleza da vida que recebemos 
como dom. Saudemos uns aos outros!
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Canto: Hino da Campanha da Fraternidade (pag. 67)

Animador: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo. Amém!

Oração: Ó Deus, fonte da vida e do amor, sustentai-nos com 
vossa sabedoria e a força do vosso Espírito Santo, para que, com 
ousadia e criatividade, tenhamos gestos fraternos de compaixão, 
acolhida e cuidado com todas as formas de vida do universo. 
Isso vos pedimos por Jesus Cristo, na unidade do Espírito Santo. 
Amém!

TEMA DO DIA
A vida humana como centro das atenções

Animador: Através do relato da criação, percebemos que Deus é 
o autor da vida e que todas as expressões de vida manifestam o 
jeito de ser de Deus (Gn 1-2). Tudo o que existe é criação amada, 
desejada e realizada por Deus. Bendizei ao Senhor, todas as 
obras do Senhor...! (Dn 3,57).

Leitor 1: O maior bem que a pessoa possui é a vida. Ela é dom 
de Deus. O ser humano não pode fazer o que bem entender com 
a vida. A vida se desenvolve como um projeto orientado para 
Deus. A vida é o nosso maior bem. 

Leitor 2: Nos primeiros capítulos do livro do Gênesis nos 
deparamos com a realidade da violência (Gn 4,3-11). A violência 
tem origem no coração humano que é capaz de tirar a vida, 
cometer suicídio, homicídio... Na lei divina Deus nos pede: 
“Amarás teu próximo como a ti mesmo” (Lv 19,18). É a ética da 
convivência humana.

Leitor 1: Jesus assumiu entregar sua vida, livremente, num gesto 
amoroso à vontade do Pai. Jesus é a vida e dá a vida na missão 
de salvar do sofrimento, das doenças, da morte... A ressurreição 
de Jesus vem dar sentido pleno da redenção ao ser humano e a 
criação.
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Leitor 2: Em Jesus, percebemos o cuidado com a vida dos mais 
fragilizados. Para isso ele nos leva a cuidar do próximo. Mas 
quem é meu próximo? Na parábola do bom samaritano ele 
responde, mostrando que o nosso próximo é aquele que está 
perto de nós e precisando de nossa ajuda.

Leitor 1: Na parábola Jesus mostra como devemos cuidar da 
vida do outro. O bom samaritano olha o caído, sente compaixão, 
desce do cavalo, gasta tempo e atrasa a viagem para atender 
o desconhecido que está caído (Lc 10,36). É preciso quebrar o 
nosso gelo e romper a indiferença porque somos todos irmãos.

PELAS ESTRADAS DA VIDA
Diocese de Barra 

acolhe missionários de Florianópolis

A Diocese de Barra, na Bahia, acolheu 80 missionários da 
Arquidiocese de Florianópolis, no mês de setembro do ano 
passado, para uma missão na cidade de Gentio do Ouro. Foram 
cinco dias de missão nas comunidades. Participaram do dia-a-dia 
das pessoas, fizeram novas amizades, partilharam experiências 
de vida, tudo à luz da Palavra de Deus. Foram momentos de 
graça e de profunda experiência do amor de Deus vividos nessa 
ação missionária. No final, todos cresceram na humildade e 
vivência do amor fraterno.

Maria Glória Silva
Coordenadora Arquidiocesana do GBF

PALAVRA DE DEUS

Animador: O próximo é aquele que o tratou com misericórdia. 
E Jesus lhe disse: “vá e faça você também a mesma coisa!” (Lc 
10,37).

Canto

Leitura: Lucas 10,25-37
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BATE PAPO

1.	 A parábola do samaritano é uma mostra de como se pode 
romper a indiferença diante da dor do outro. Comente!

2.	 De que maneira os missionários de Florianópolis, que 
realizaram um trabalho na cidade de Gentio do Ouro, fizeram 
as comunidades sentir mais vida? 

3.	 Cite alguns gestos, testemunhos e movimentos que 
trabalham em defesa da vida, seja a vida humana, vida animal e 
o meio ambiente.

UM NOVO TEMPO
Santa Dulce

fez a vida dos pobres ser o centro das atenções

Irmã Dulce procurava políticos, empresários e pessoas influentes 
em busca de donativos para os doentes atendidos por ela. Batia 
na porta de escritórios e lojas para pedir não somente dinheiro, 
mas também roupas, colchões, alimentos, remédios, produtos 
de higiene, entre outros itens de primeira necessidade.
Nem sempre era bem recebida. Os mais antigos contam que um 
comerciante cuspiu na mão que ela estendeu para ele pedindo 
dinheiro. Ela enxugou o cuspe e voltou a estirar a mão, dizendo: 
“o cuspe foi para mim, agora me ofereça a esmola para os meus 
pobres”.

BÊNÇÃO FINAL

Oração da CF 2020

Avisos

Animador: Que o Deus do amor, da ternura e da compaixão nos 
abençoe: em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.

Todos: Amém!
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Terceiro Encontro

Feridas que machucam
e ameaçam a vida

Ambiente:  Cruz, Bíblia, cartaz da CF, vela acesa.

ACOLHIDA

Animador: Sejam todos bem-vindos e bem-vindas para o nosso 
terceiro encontro de reflexão sobre a Campanha da Fraternidade 
deste ano, que nos fala do maior presente do Criador: a vida! 
Contemplemos a vida do irmão que está ao nosso lado, com um 
caloroso abraço. 

Canto: Hino da Campanha da Fraternidade (pag. 67)

Animador: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo. Amém!

Oração: Ó Pai de misericórdia, amparai-nos em momentos 
turbulentos, onde muitas vezes somos questionados em nossas 
próprias convicções. Dá-nos sabedoria e firmeza diante das 
imposições de um mundo movido pelas coisas passageiras. 
Isso vos pedimos por Jesus Cristo, vosso filho, na unidade do 
Espírito Santo. Amém!

TEMA DO DIA
Feridas que machucam e ameaçam a vida

Animador: São João Paulo II, na encíclica sobre o valor da vida 
humana (Evangelium Vitae), retoma as palavras do Concílio 
Vaticano II para descrever as ameaças sofridas pela vida humana. 
Ele diz:

Leitor 1: “Tudo quanto se opõe à vida, desde o que desrespeita a 
dignidade da pessoa até as condições degradantes do trabalho; 
todas estas coisas corrompem a civilização humana e ofendem 
gravemente a honra da vida ao Criador”.
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Leitor 2: Passados mais de 25 anos desse documento do 
Papa, constatamos com tristeza que, “infelizmente, esta visão 
inquietante, longe de diminuir, tem vindo a aumentar”!

Leitor 1: Das possibilidades abertas pelo progresso científico 
e tecnológico, nascem outras formas de atentados à dignidade 
do ser humano, como o aborto. Uma nova situação cultural que 
ganha força para dar ao crime contra a vida uma sensação de 
liberdade individual. E autorizada pelo Estado!

Leitor 2: Segundo os bispos da América Latina e Caribe, a 
globalização tem contribuído para o surgimento de novos 
rostos de pobres cuja vida é desrespeitada. Assim, merecem 
nossa atenção e cuidado vários grupos de pessoas que sofrem 
a desvalorização da sua própria vida, como os migrantes, as 
vítimas da violência, os portadores de enfermidades endêmicas, 
idosos, entre tantos outros.

Leitor 1: A realidade mostra que é necessário fazer muitos 
esforços para que a vida esteja em primeiro lugar. Basta olhar 
para os 2 milhões e 600 mil crianças de 5 a 17 anos no trabalho 
infantil (conforme dados da Fundação Abrinq), e mais de 17 
milhões, de 0 a 14 anos vivendo em moradias de baixa renda.

Leitor 2: Outro dado que nos deixa preocupados sobre o 
pouco caso que se faz da vida é o número de suicídios e de 
automutilação, sobretudo, entre jovens de 15 a 29 anos. As 
causas ou situações que podem levar ao suicídio são muitas, 
desde a depressão e complexos até os jogos virtuais.

PELAS ESTRADAS DA VIDA
Depois de mais de 40 anos

vivendo nas ruas, idosa reencontra familiares

Otília Maria, de 76 anos é uma senhora que vivia há mais de 
45 anos em situação de rua, em Feira de Santana, com alguns 
pertences em uma sacola, olhar triste e silenciosa. Qualquer 
pessoa que se aproximava, ela sempre se mantinha afastada. 
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Não pedia esmolas, mas aceitava e agradecia quando recebia 
alguma ajuda. Ninguém conseguia saber muito sobre sua vida e 
sua história. No entanto, no dia 02 de junho de 2019, a vida de 
Dona Otília teve uma reviravolta e um sorriso de muita felicidade 
apareceu em seu rosto.  Através de uma força tarefa da equipe 
do programa ‘Consultório de Rua’ e alguns órgãos públicos, 
seus familiares foram encontrados em Carpina - Pernambuco. 
Os dois sobrinhos que vieram buscá-la receberam de dona Otília 
um abraço caloroso e atribuíram o reencontro a um milagre de 
Deus. O olhar cabisbaixo que ela tinha, quando vivia nas ruas, 
foi substituído por um semblante alegre e brilho no olhar.
Fonte: acordacidade.com.br
 

PALAVRA DE DEUS

Animador: Contemplemos Jesus no rosto sofrido do irmão. 
Ouçamos com atenção a leitura bíblica.

Canto

Leitura: Mateus 25,35-40

BATE PAPO

1.	 Jesus nos compromete com a vida do nosso irmão, 
principalmente aquele mais debilitado ou excluído. De que 
maneira podemos ajudar essas pessoas?

2.	 Quais são as feridas que se tornam chagas abertas na 
sociedade atual?

3.	 Como ser presença solidário na vida de uma pessoa 
amiga com algum tipo de “ferida”, respeitando sua privacidade 
e muitas vezes seu silêncio?
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UM NOVO TEMPO
A presença de Deus na vida corrida da cidade

A fé nos ensina que Deus vive na cidade, em meio a suas alegrias, 
desejos e esperanças, como também em meio a suas dores e 
sofrimentos (DAp. 514). Cabe à Igreja, iluminada pelo Espírito 
Santo, contemplar essa realidade da cidade, distinguindo nela o 
que esse mesmo Espírito já está dizendo e fazendo, identificando 
as sombras que negam o Reino de Deus e as luzes, sinais do 
que o próprio Senhor está realizando. Existem muitos modos 
de compreender as cidades e com elas interagir. Olhemos para 
cada pessoa, em especial a que sofre, enxergando nela o Cristo 
Senhor e agindo para recuperar todo sofrimento.

Novas DGAE – 2019-2023 (Doc. 109 da CNBB)

BÊNÇÃO FINAL

Oração da CF 2020

Avisos

Animador: Que o Deus da Misericórdia cuide de cada um de nós, 
cure as nossas feridas, nos abençoe e nos guarde em nome do 
Pai e do Filho e do Espirito Santo. Amém!

Canto

 “Nós somos como um lápis com que Deus escreve os textos que Ele quer 
ditos nos corações dos homens” 

(Santa Dulce dos Pobres)
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Quarto Encontro

A vida é dom a ser anunciado 
e compromisso a ser 

realizado

Ambiente: Cruz; Bíblia; vela acesa; flores e o 
cartaz da CF 2020.

ACOLHIDA

Animador: A vida é o máximo bem para o homem, embora ela 
não dependa dele. O homem não é soberano, nem possui o 
poder de dispor da vida como lhe convenha. A vida é recebida 
como dom. Por isso nós devemos nos comprometer com ela. 
É com esta intenção que realizaremos nosso quarto encontro, 
acolhendo a todos e todas com o desejo de boas-vindas.

Canto: Hino da Campanha da Fraternidade (pag. 67) 

Animador: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo. Amém!

Oração: Ó Deus, criador de todas as coisas, dai-nos sabedoria 
para que saibamos discernir as novidades trazidas pelas 
conquistas do mundo moderno, e possamos, pelo teu Espírito, 
optar por todas aquelas que contribuem para valorizar a vida 
como dom e compromisso. Isso vos pedimos por Jesus Cristo, 
vosso filho, na unidade do Espirito Santo. Amém!

TEMA DO DIA
A vida é dom a ser anunciado 
e compromisso a ser realizado

Animador: Neste último encontro da Campanha da Fraternidade, 
que trata a vida como dom e compromisso, vamos relembrar o 
Objetivo Geral que a nossa Igreja deseja alcançar: 

Todos: “Despertar para o sentido da vida como dom e 
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compromisso, recriando relações fecundas na família, na 
comunidade e na sociedade, à luz da Palavra de Deus”.

Animador: A seguir, algumas propostas de compromissos que 
podem ser realizados pelas nossas paróquias, comunidades, 
pastorais e grupos, tomando por base quatro ações indicadas 
pelo Papa Francisco, através de quatro verbos: acolher, proteger, 
promover e integrar.

Leitor 1: No acolher! Organizar casas de acolhidas que 
acompanhem a vida em todas as suas etapas; criar centros de 
escuta e prevenção de suicídio; construir casas de apoio aos 
pobres.

Leitor 2: No proteger! Dar suporte aos pais que descobrem 
que o filho que está para nascer possui uma doença específica; 
criar casas de apoio às mulheres ameaçadas e em situações de 
vulnerabilidade.

Leitor 1: No Promover! Programar momentos de formação da 
consciência sobre o valor da própria vida e da vida do próximo; 
promover gestos que levem as pessoas a eliminar qualquer tipo 
de exclusão e preconceito. 

Leitor 2: No integrar! Realizar parcerias entre a Igreja e forças 
da sociedade, na prevenção do feminicídio e a valorização da 
mulher; ampliar parcerias com pastorais e grupos que defendem 
a ecologia integral, no cuidado com o meio ambiente.

PELAS ESTRADAS DA VIDA
A mulher que ficou santa

por cuidar da vida dos pobres

Irmã Dulce, hoje Santa Dulce dos Pobres, é filha do professor e 
dentista; Augusto Pontes e de dona Dulce Pontes. Nasceu em 26 
de maio de 1914, em Salvador, e recebeu o nome de Maria Rita 
de Souza Brito Lopes Pontes. Aos sete anos perdeu a sua mãe 
Dulce, que tinha apenas 26 anos. 
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Ainda novinha, com 13 anos, Maria Rita passou a acolher 
mendigos e doentes em sua casa, transformando a residência 
da família num centro de atendimento. A casa ficou conhecida 
como ‘A Portaria de São Francisco’. 
Aos 18 anos, após a sua formatura como professora, Maria Rita 
entra para a Congregação das Irmãs Missionárias da Imaculada 
Conceição da Mãe de Deus, na cidade de São Cristóvão, em 
Sergipe. Em 13 de agosto de 1933, recebe o hábito de freira e 
adota, em homenagem a sua mãe, o nome de Irmã Dulce.
Com a idade de 21 anos, já dava assistência aos pobres dos 
Alagados, conjunto de palafitas do bairro de Itapagipe. Foram 
muitas as iniciativas em benefício dos pobres, até chegar na 
criação do Hospital Santo Antônio, em 1959, quando a Irmã 
Dulce tinha 45 anos de idade. Hoje, o Hospital Santo Antônio 
acolhe cerca de 3 milhões e 500 mil atendimentos ambulatoriais 
por ano.

PALAVRA DE DEUS

Animador: A vida é um dom que necessita ser colocado a serviço 
de todos, principalmente dos mais necessitados. É o que vamos 
perceber no evangelho de hoje.

Canto

Leitura: Lucas 4,16-19

BATE PAPO

1.	 No evangelho Jesus apresenta o seu projeto de vida. Que 
projeto é esse e quais são suas prioridades?

2.	 Podemos afirmar que Santa Dulce dos Pobres realizou 
o projeto anunciado por Jesus, no evangelho de hoje? De que 
maneira?

3.	 Das quatro ações sugeridas pelo Papa Francisco: acolher, 
proteger, promover e integrar. Qual iniciativa pode ser realizada 
em nossa comunidade, pastoral ou grupo?
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UM NOVO TEMPO
Sínodo da Amazônia

A Igreja sempre foi, é e será uma voz profética, quando a 
humanidade necessita de ser despertada para a obediência ao 
seu Criador, em suas diversas formas de vida. Buscando ouvir 
a “voz da Amazônia”, “ouvir o clamor da terra e dos pobres” e 
disposta a encarar os “desafios”, sem perder a “esperança” foi 
realizado o Sínodo da Amazônia. Que a nossa Igreja, em todos os 
seus segmentos, esteja comprometida com as ações propostas 
pelo Sínodo. Procure ler e conhecer o documento do Sínodo e 
promover encontros em sua comunidade ou paróquia, para que 
todos sigam as recomendações da Igreja sobre a Amazônia.

BÊNÇÃO FINAL

Oração da CF 2020

Avisos

Animador: Que o Deus da vida e do compromisso nos abençoe, 
em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo. Amém!

Canto

 “Se fosse preciso, começaria tudo outra vez do mesmo jeito, andando 
pelo mesmo caminho de dificuldades, pois a fé, que nunca me abando-
na, me daria forças para ir sempre em frente” 

(Santa Dulce dos Pobres)
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CELEBRAÇÃO
DA CEIA DO SENHOR

(Lava-Pés)

Ambiente: Mesa com toalha branca, flores 
naturais, bacia, jarra com água, toalha e lugares 
próprios para aqueles/as pessoas que irão 
participar do rito do Lava-Pés.

RITOS INICIAIS

Comentarista: Caros irmãos e irmãs, por meio de sua morte 
e ressurreição Jesus Cristo realizou, de uma vez por todas, 
o mistério do desígnio de Deus Pai e cumpriu a promessa de 
salvação da humanidade. Com esta celebração estamos iniciando 
o Tríduo Pascal da morte, sepultura e ressurreição do Senhor. A 
última ceia indica o momento no qual Jesus Cristo instituiu a 
Eucaristia e o sacerdócio. Iniciemos nossa celebração, cantando.

Canto 

Presidente: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo. 
Amém.

Presidente: A graça e a paz de Nosso Senhor Jesus Cristo, 
estejam sempre conosco.

Todos: Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.

ATO PENITENCIAL

Presidente: O Senhor nos convida a celebrar com ele a Páscoa, 
memorial da libertação. Clamemos ao Senhor a sua misericórdia 
diante das nossas dificuldades de ver, sentir, compadecer e 
cuidar de nós mesmos e do nosso próximo.

Leitor: Senhor, que viestes chamar os corações arrependidos 
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e feridos pelas críticas destrutivas, fofocas e disputas que nos 
acumulam pesos de consciência, tende piedade de nós!

Todos: Senhor tende piedade e perdoai a nossa culpa. / E 
perdoai a nossa culpa, / porque nós somos vosso povo, / que 
vem pedir vosso perdão (cantado).

Leitor: Cristo, perdoai-nos pelas vezes que somos insensíveis ao 
ver o sofrimento do outro e fazemos de conta que não vimos, 
tende piedade de nós!

Leitor: Senhor, perdoai a nossa falta de fé e compromisso com 
a vida em todas as dimensões, vida da pessoa, dos animais, do 
meio ambiente, tende piedade de nós!

Hino de Louvor 

Oração: Olhai, ó Deus, com amor de mãe, esta família, pela qual 
nosso Senhor Jesus Cristo se entregou às mãos dos inimigos e 
sofreu a tortura da cruz. Piedade, Senhor, nós te pedimos! Isto 
vos pedimos por Cristo, na unidade do Espírito Santo. Amém!

LITURGIA DA PALAVRA

Comentarista: A Palavra de Deus nos convoca a levar para o 
coração e a vida, o amor do seu Filho Jesus Cristo salvador.
 
PRIMEIRA LEITURA: Êxodo 12,1-8.11-14

SALMO RESPONSORIAL: Salmo 115 (116)

SEGUNDA LEITURA: I Coríntios 11,23-26

Aclamação do Evangelho

EVANGELHO: João 13,1-15
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PISTAS PARA REFLEXÃO
(As pistas são orientações para a pessoa que irá fazer a reflexão. 
Portanto, não são para ser lidas para a assembleia)

•	 A Páscoa marca um novo começo para o povo de Deus 
que vivia escravizado no Egito.
•	 A libertação do povo de Deus antigo é atualizada por 
Jesus, quando na Última Ceia, junto com os seus discípulos, ele 
deixa a Eucaristia. Está aí a nova Páscoa.
•	 O Lava-Pés não é apenas uma encenação. Traz o 
ensinamento novo do amor em forma de serviço. Jesus lava os 
pés dos discípulos e nos aconselha a fazer o mesmo.
•	 O gesto de Jesus no Lava-Pés de nos leva a prestar um 
serviço aos que estão próximos de nós e precisando de nossa 
ajuda, seja no trabalho, na família, entre os vizinhos ou na 
comunidade. 

LAVA PÉS

Comentarista: Pedro perguntou a Jesus: “Senhor, tu vais lavar 
os meus pés?” Precisamos tomar consciência da importância de 
ver, sentir e ter compaixão das pessoas mais próximas de nós, 
que necessitam do nosso apoio, perdão e oração. “Amai-vos uns 
aos outros como eu vos amei” (Jo 13,6.34).

(Inicia-se o rito do Lava-Pés)

Canto do Lava-Pés

APRESENTAÇÃO DAS OFERTAS

Presidente: Nesse momento vamos trazer donativos ou oferta 
em dinheiro para as necessidades materiais da nossa igreja.

Canto
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PRECES

Presidente: Adoremos o nosso Salvador, suplicando que 
interceda por nós junto ao Pai.

1.	 Ó Cristo, sacerdote do Altíssimo, que se ofereceste uma 
vez por todas em sacrifício, ajudai-nos a fazer de toda a nossa 
vida uma oferta de amor a ti e ao teu reino.

Todos: Senhor, atendei nosso pedido!

2.	 Ó Cristo, nosso Salvador, que aceitaste beber o cálice 
da paixão, ajudai-nos a ser solidários com os sofrimentos da 
humanidade.

3.	 Ó Cristo, redentor do mundo, que nos deste o mandamento 
de celebrar a Eucaristia em sua memória, fazei que sejamos fiéis 
ao compromisso do domingo e da Eucaristia.

(Preces espontâneas)

Presidente: Atendei-nos, ó Cristo, tende compaixão da tua Igreja 
em oração e escutai o clamor dos que confiam em teu auxílio. A 
ti o louvor e a glória para sempre. Amém!

COMUNHÃO EUCARÍSTICA
(Conforme o rito próprio da comunidade)

Abraço da paz

Pai-nosso

Canto

(Distribuição da Eucaristia)

Oração: Ó Deus, promessa de paz, hoje nos fortaleceste com 
vossa palavra e a ceia de Jesus. Fazei que a força deste alimento 
nos acompanhe em toda a nossa vida, e dai-nos a graça de 
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participar na Ceia do vosso reino. Isto vos pedimos por Cristo, 
na unidade do Espírito Santo. Amém!

Iniciado o Tríduo Pascal com a celebração de hoje, não se dá a bênção final. 
Todos deverão sair em silêncio. As toalhas devem ser retiradas do altar, do 
ambão e de outros lugares. O Tríduo será concluído com a celebração da Páscoa 

do Senhor no sábado da Vigília Pascal.

ADORAÇÃO AO SANTÍSSIMO SACRAMENTO

Onde for possível, a comunidade se dirige para um local especialmente 
preparado, onde será colocado o Santíssimo para momentos de adoração. 

Canta-se um canto eucarístico no lugar do canto final. 

SEXTA-FEIRA SANTA

CELEBRAÇÃO DA PAIXÃO DE 
NOSSO SENHOR JESUS CRISTO

Ambiente: Imagens cobertas, o altar sem toalha, 
cruz, velas, flores..., e também a mesa onde será 
colocada a Cruz. Recomenda-se que esta celebração 
seja realizada às 15 horas, em memória da morte de 

Jesus na Cruz. 

(O presidente e os ministros entram em silêncio, prostram-se diante do altar e 
toda a assembleia ajoelha-se. Após este momento inicia-se a Liturgia da Palavra)

Oração: Ó Deus, pela paixão de nosso Senhor Jesus Cristo, 
destruístes a morte que o primeiro pecado transmitiu a todos. 
Concedei que nos tornemos semelhantes ao vosso Filho e, assim 
como trouxemos pela natureza a imagem do homem terreno, 
possamos trazer pela graça a imagem do homem novo. Isto vos 
pedimos, por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade 
do Espírito Santo. Amém!
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PRIMEIRA PARTE

LITURGIA DA PALAVRA

PRIMEIRA LEITURA: Isaías 52,13-53,12

SALMO RESPONSORIAL: Salmo 30
SEGUNDA LEITURA: Hebreus 4,14-16; 5,7-9

Canto de Aclamação

EVANGELHO: João 18,1-19,42

Orientações: o Narrador 1 profere do ambão e o Narrador 2 
de outro lugar; o Presidente profere do local da presidência; o 
Leitor 1 e Leitor 2 se posicionem num local visível; as partes 
correspondentes a Todos sejam proferidas por todos que estejam 
com o texto 

Narrador 1: Paixão de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo João. 
Naquele tempo, 1Jesus saiu com os discípulos para o outro lado 
da torrente do Cedron. Havia aí um jardim, onde ele entrou 
com os discípulos. 2Também Judas, o traidor, conhecia o lugar, 
porque Jesus costumava reunir-se aí com os seus discípulos. 
3Judas levou consigo um destacamento de soldados e alguns 
guardas dos sumos sacerdotes e fariseus e chegou ali com 
lanternas, tochas e armas. 4Então Jesus, consciente de tudo o 
que ia acontecer, saiu ao encontro deles e disse:
Presidente: “A QUEM PROCURAIS?” 
Narrador 1: 5Responderam: 
Todos: “A Jesus, o Nazareno”. 
Narrador 1: Ele disse: 
Presidente: “SOU EU”. 
Narrador 1: Judas, o traidor, estava junto com eles. 6Quando 
Jesus disse: “Sou eu”, eles recuaram e caíram por terra. 7De novo 
lhes perguntou:
Presidente: “A QUEM PROCURAIS?” 
Narrador 1: Eles responderam: 
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Todos: “A Jesus, o Nazareno”. 
Narrador 1: 8Jesus respondeu: 
Presidente: “JÁ VOS DISSE QUE SOU EU. SE É A MIM QUE 
PROCURAIS, ENTÃO DEIXAI QUE ESTES SE RETIREM”. 
Narrador 1: 9Assim se realizava a palavra que Jesus tinha dito: 
Presidente: ‘NÃO PERDI NENHUM DAQUELES QUE ME 
CONFIASTE’. 
Narrador 1: 10Simão Pedro, que trazia uma espada consigo, 
puxou dela e feriu o servo do Sumo Sacerdote, cortando-lhe a 
orelha direita. O nome do servo era Malco. 11Então Jesus disse a 
Pedro: 
Presidente: “GUARDA A TUA ESPADA NA BAINHA. NÃO VOU 
BEBER O CÁLICE QUE O PAI ME DEU?” 
Narrador 1: 12Então, os soldados, o comandante e os guardas 
dos judeus prenderam Jesus e o amarraram. 13Conduziram-no 
primeiro a Anás, que era o sogro de Caifás, o Sumo Sacerdote 
naquele ano. 14Foi Caifás que deu aos judeus o conselho: 
Leitor 1: “É preferível que um só morra pelo povo”. 
Narrador 2: 15Simão Pedro e um outro discípulo seguiam Jesus. 
Esse discípulo era conhecido do sumo sacerdote e entrou com 
Jesus no pátio do Sumo Sacerdote. 16Pedro ficou fora, perto 
da porta. Então o outro discípulo, que era conhecido do Sumo 
Sacerdote, saiu, conversou com a encarregada da porta e levou 
Pedro para dentro. 17A criada que guardava a porta disse a Pedro: 
Leitor 2: “Não pertences também tu aos discípulos desse 
homem?” 
Narrador 2: Ele respondeu: 
Leitor 2: “Não!” 
Narrador 2: 18Os empregados e os guardas fizeram uma fogueira 
e estavam se aquecendo, pois fazia frio. Pedro ficou com eles, 
aquecendo-se. 19Entretanto, o Sumo Sacerdote interrogou Jesus 
a respeito de seus discípulos e de seu ensinamento. 20Jesus lhe 
respondeu:
Presidente: “EU FALEI ÀS CLARAS AO MUNDO. ENSINEI SEMPRE 
NA SINAGOGA E NO TEMPLO, ONDE TODOS OS JUDEUS 
SE REÚNEM. NADA FALEI ÀS ESCONDIDAS. 21POR QUE ME 
INTERROGAS? PERGUNTA AOS QUE OUVIRAM O QUE EU FALEI; 
ELES SABEM O QUE EU DISSE”. 
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Narrador 2: 22Quando Jesus falou isso, um dos guardas que ali 
estava deu-lhe uma bofetada, dizendo: 
Leitor 1: “É assim que respondes ao Sumo Sacerdote?” 
Narrador 2: 23Respondeu-lhe Jesus: 
Presidente: “SE RESPONDI MAL, MOSTRA EM QUÊ; MAS, SE FALEI 
BEM, POR QUE ME BATES?” 
Narrador 1: 24Então, Anás enviou Jesus amarrado para Caifás, o 
Sumo Sacerdote. 25Simão Pedro continuava lá, em pé, aquecendo-
se. Disseram-lhe: 
Leitor 1: “Não és tu, também, um dos discípulos dele?” 
Narrador 1: Pedro negou: 
Leitor 1: “Não!” 
Narrador 1: 26Então um dos empregados do Sumo Sacerdote, 
parente daquele a quem Pedro tinha cortado a orelha, disse: 
Leitor 2: “Será que não te vi no jardim com ele?” 
Narrador 2: 27Novamente Pedro negou. E na mesma hora o galo 
cantou. De Caifás, levaram Jesus ao palácio do governador. Era 
de manhã cedo. Eles mesmos não entraram no palácio, para não 
ficarem impuros e poderem comer a páscoa. 29Então Pilatos saiu 
ao encontro deles e disse: 
Leitor 1: “Que acusação apresentais contra este homem?” 
Narrador 2: Eles responderam: 
Todos: “Se não fosse malfeitor, não o teríamos entregue a ti!” 
Narrador 2: 31Pilatos disse: 
Leitor 2: “Tomai-o vós mesmos e julgai-o de acordo com a vossa 
lei”. 
Narrador 2: Os judeus lhe responderam: 
Todos: “Nós não podemos condenar ninguém à morte”. 
Narrador 1: 32Assim se realizava o que Jesus tinha dito, 
significando de que morte havia de morrer. 33Então Pilatos 
entrou de novo no palácio, chamou Jesus e perguntou-lhe: 
Leitor 2: “Tu és o rei dos judeus?” 
Narrador 1: 34Jesus respondeu: 
Presidente: “ESTÁS DIZENDO ISSO POR TI MESMO, OU OUTROS 
TE DISSERAM ISSO DE MIM?” 
Narrador 1: 35Pilatos falou: 
Leitor 2: “Por acaso sou judeu? O teu povo e os sumos sacerdotes 
te entregaram a mim. Que fizeste?” 
Narrador 1: 36Jesus respondeu: 
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Presidente: “O MEU REINO NÃO É DESTE MUNDO. SE O MEU 
REINO FOSSE DESTE MUNDO, OS MEUS GUARDAS TERIAM 
LUTADO PARA QUE EU NÃO FOSSE ENTREGUE AOS JUDEUS. 
MAS O MEU REINO NÃO É DAQUI”. 
Narrador 1: 37Pilatos disse a Jesus: 
Leitor 1: “Então, tu és rei?” 
Narrador 1: Jesus respondeu: 
Presidente: “TU O DIZES: EU SOU REI. EU NASCI E VIM AO 
MUNDO PARA ISTO: PARA DAR TESTEMUNHO DA VERDADE. 
TODO AQUELE QUE É DA VERDADE ESCUTA A MINHA VOZ”. 
Narrador 1: 38Pilatos disse a Jesus: 
Leitor 2:  “O que é a verdade?” 
Narrador 2: Ao dizer isso, Pilatos saiu ao encontro dos judeus 
e disse-lhes: 
Leitor 1: “Eu não encontro nenhuma culpa nele. 39Mas existe 
entre vós um costume, que pela Páscoa eu vos solte um preso. 
Quereis que vos solte o rei dos judeus?” 
Narrador 2: 40Então, começaram a gritar de novo: 
Todos: “Este não, mas Barrabás!” 
Narrador 2: Barrabás era um bandido. 19,1Então Pilatos mandou 
flagelar Jesus. 2Os soldados teceram uma coroa de espinhos e 
a colocaram na cabeça de Jesus. Vestiram-no com um manto 
vermelho, 3aproximavam-se dele e diziam: 
Todos: “Viva o rei dos judeus!” 
Narrador 2: E davam-lhe bofetadas. 4Pilatos saiu de novo e disse 
aos judeus: 
Leitor 1: “Olhai, eu o trago aqui fora, diante de vós, para que 
saibais que não encontro nele crime algum”. 
Narrador 1: 5Então Jesus veio para fora, trazendo a coroa de 
espinhos e o manto vermelho. Pilatos disse-lhes: 
Leitor 1: “Eis o homem!” 
Narrador 1: Quando viram Jesus, os sumos sacerdotes e os 
guardas começaram a gritar: 
Todos: “Crucifica-o! Crucifica-o!” 
Narrador 1: Pilatos respondeu: 
Leitor 1: “Levai-o vós mesmos para o crucificar, pois eu não 
encontro nele crime algum”. 
Narrador 1: 7Os judeus responderam:
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Leitor 2: “Nós temos uma Lei e, segundo esta Lei, ele deve morrer, 
porque se fez Filho de Deus”. 
Narrador 2: 8Ao ouvir essas palavras, Pilatos ficou com mais 
medo ainda. Entrou outra vez no palácio e perguntou a Jesus: 
Leitor 1: “De onde és tu?” 
Narrador 2: Jesus ficou calado. 10Então Pilatos disse: 
Leitor 1: “Não me respondes? Não sabes que tenho autoridade 
para te soltar e autoridade para te crucificar?” 
Narrador 2: 11Jesus respondeu: 
Presidente: “TU NÃO TERIAS AUTORIDADE ALGUMA SOBRE MIM, 
SE ELA NÃO TE FOSSE DADA DO ALTO. QUEM ME ENTREGOU A 
TI, PORTANTO, TEM CULPA MAIOR”. 
Narrador 2: 12Por causa disso, Pilatos procurava soltar Jesus. 
Mas os judeus gritavam: 
Todos: “Se soltas este homem, não és amigo de César. Todo 
aquele que se faz rei, declara-se contra César”. 
Narrador 1: 13Ouvindo essas palavras, Pilatos levou Jesus para 
fora e sentou-se no tribunal, no lugar chamado “Pavimento”, 
em hebraico “Gábata”. 14Era o dia da preparação da Páscoa, por 
volta do meio-dia. Pilatos disse aos judeus: 
Leitor 2: “Eis o vosso rei!” 
Narrador 1: 15Eles, porém, gritavam: 
Todos: “Fora! Fora! Crucifica-o!” 
Narrador 1: Pilatos disse: 
Leitor 1: “Hei de crucificar o vosso rei?” 
Narrador 1: Os sumos sacerdotes responderam: 
Todos: “Não temos outro rei senão César”. 

Narrador 2: 16Então Pilatos entregou Jesus para ser crucificado, 
e eles o levaram. 17Jesus tomou a cruz sobre si e saiu para o lugar 
chamado “Calvário”, em hebraico “Gólgota”. 18Ali o crucificaram, 
com outros dois: um de cada lado, e Jesus no meio. 19Pilatos 
mandou ainda escrever um letreiro e colocá-lo na cruz; nele 
estava escrito:
Todos: “Jesus Nazareno, o Rei dos Judeus”. Narrador 2: 
20Muitos judeus puderam ver o letreiro, porque o lugar em que 
Jesus foi crucificado ficava perto da cidade. O letreiro estava 
escrito em hebraico, latim e grego. 21Então os sumos sacerdotes 
dos judeus disseram a Pilatos: 
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Leitor 2: “Não escrevas ‘o Rei dos Judeus’, mas sim o que ele 
disse: ‘Eu sou o Rei dos Judeus’”. 
Narrador 2: 22Pilatos respondeu: 
Leitor 1: “O que escrevi, está escrito”. 
Narrador 2: 23Depois que crucificaram Jesus, os soldados 
repartiram a sua roupa em quatro partes, uma parte para cada 
soldado. Quanto à túnica, esta era tecida sem costura, em peça 
única de alto a baixo. 24Disseram então entre si: 
Leitor 2: “Não vamos dividir a túnica. Tiremos a sorte para ver 
de quem será”. 
Narrador 2: Assim se cumpria a Escritura que diz: 
Leitor 2: “Repartiram entre si as minhas vestes e lançaram sorte 
sobre a minha túnica”. 
Narrador 1: Assim procederam os soldados. 25Perto da cruz de 
Jesus, estavam de pé a sua mãe, a irmã da sua mãe, Maria de 
Cléofas, e Maria Madalena. 26Jesus, ao ver sua mãe e, ao lado 
dela, o discípulo que ele amava, disse à mãe: 
Presidente: “MULHER, ESTE É O TEU FILHO”. 
Narrador 1: 27Depois disse ao discípulo: 
Presidente: “ESTA É A TUA MÃE”. 
Narrador 1: Dessa hora em diante, o discípulo a acolheu consigo. 
28Depois disso, Jesus, sabendo que tudo estava consumado, e 
para que a Escritura se cumprisse até o fim, disse: 
Presidente: “TENHO SEDE”. 
Narrador 1: 29Havia ali uma jarra cheia de vinagre. Amarraram 
numa vara uma esponja embebida de vinagre e levaram-na à 
boca de Jesus. 30Ele tomou o vinagre e disse:
Presidente: “TUDO ESTÁ CONSUMADO”. 
Narrador 1: E, inclinando a cabeça, entregou o espírito.

(Todos se ajoelham – Silêncio)

Narrador 2: 31Era o dia da preparação para a Páscoa. Os judeus 
queriam evitar que os corpos ficassem na cruz durante o sábado, 
porque aquele sábado era dia de festa solene. Então pediram 
a Pilatos que mandasse quebrar as pernas aos crucificados e 
os tirasse da cruz. 32Os soldados foram e quebraram as pernas 
de um e, depois, do outro que foram crucificados com Jesus. 
33Ao se aproximarem de Jesus e vendo que já estava morto, não 
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lhe quebraram as pernas; 34mas um soldado abriu-lhe o lado 
com uma lança e logo saiu sangue e água. 35Aquele que viu dá 
testemunho e seu testemunho é verdadeiro; e ele sabe que fala a 
verdade, para que vós também acrediteis. 36Isso aconteceu para 
que se cumprisse a Escritura, que diz: 
Todos: “Não quebrarão nenhum dos seus ossos”. 
Narrador 1: 37E outra Escritura ainda diz: 
Todos: “Olharão para aquele que transpassaram”. 
Narrador 1: 38Depois disso, José de Arimatéia, que era discípulo 
de Jesus – mas às escondidas, por medo dos judeus – pediu 
a Pilatos para tirar o corpo de Jesus. Pilatos consentiu. Então 
José veio tirar o corpo de Jesus. 39Chegou também Nicodemos, 
o mesmo que antes tinha ido de noite encontrar-se com Jesus. 
Levou uns trinta quilos de perfume feito de mirra e aloés. 40Então 
tomaram o corpo de Jesus e envolveram-no, com os aromas, em 
faixas de linho, como os judeus costumam sepultar. No lugar 
onde Jesus foi crucificado, havia um jardim e, no jardim, um 
túmulo novo, onde ainda ninguém tinha sido sepultado. Por 
causa da preparação da Páscoa e como o túmulo estava perto, 
foi ali que colocaram Jesus. 
Narrador 1: Palavra da Salvação. 
Todos: Glória a vós, Senhor.

ORAÇÃO UNIVERSAL

Comentarista: Após a leitura da Paixão, segue a Oração 
Universal. A Igreja pede que a fonte de graças que jorra da Cruz 
atinja a todos nós. Por isso, nesta solene invocação de preces 
são lembradas as grandes necessidades da Igreja e do mundo. 
Rezemos com fé e confiança.

Leitor: Rezemos, meus irmãos, pela santa Igreja de Deus.
(Momento de silêncio)

Presidente: Deus eterno e todo poderoso, que em Cristo 
revelastes a vossa glória a todos os povos, sustentai a obra do 
vosso amor. Que a vossa Igreja, presente em todo o mundo, 
permaneça firme na fé e proclame sempre o vosso nome. Por 
Cristo, nosso Senhor. 
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Leitor: Rezemos pelo santo Padre, o Papa Francisco.
(Momento de silêncio)

Presidente: Deus eterno e todo poderoso, que criastes todas 
as coisas com sabedoria, escutai nossos pedidos: protegei com 
amor o Papa que escolhestes, para que o povo cristão conduzido 
por ele possa crescer em sua fé. Por Cristo, nosso Senhor. 

Leitor: Rezemos pelos bispos, padres, diáconos, religiosos, 
religiosas e todo o povo de Deus.
(Momento de silêncio)

Presidente: Deus eterno e todo poderoso, que santificais e 
governais pelo vosso Espírito todo o corpo da Igreja, escutai as 
preces que vos dirigimos por todos os ministros e ministras do 
vosso povo. Fazei que cada um, pelo dom da vossa graça, vos 
sirva com fidelidade. Por Cristo, nosso Senhor. 

Leitor: Rezemos por aqueles que creem no Cristo: católicos, 
luteranos, ortodoxos, enfim, todas as Igrejas cristãs.
(Momento de silêncio)

Presidente: Deus eterno e todo poderoso, que unis o que está 
dividido, olhai o rebanho do vosso Filho. Que a verdade da fé e a 
prática da caridade unam os que foram consagrados por um só 
batismo. Por Cristo, nosso Senhor. 

Leitor: Rezemos pelos que não creem em Deus.
(Momento de silêncio)

Presidente: Deus eterno e todo poderoso, concedei aos que não 
creem em vós, que, vendo o testemunho dos cristãos, proclamem 
que sois o único Deus verdadeiro e Pai de todas as criaturas. Por 
Cristo, nosso Senhor. 

Leitor: Rezemos por todos os governantes e poderes públicos.
(Momento de silêncio)

Presidente: Deus eterno e todo poderoso, que conheceis o 
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coração do ser humano e o direito dos povos, olhai por aqueles 
que nos governam para que ajam com honestidade e justiça, e 
possam garantir a segurança, a paz e a liberdade religiosa. Por 
Cristo, nosso Senhor. 

Leitor: Por todos os sofredores, injustiçados, perseguidos, os 
que passam fome, as vítimas dos desastres ambientais e os que 
são mortos na luta pelos direitos.
(Momento de silêncio) 

Presidente: Deus eterno e todo poderoso, sois a consolação 
dos aflitos e a força dos que lutam. Cheguem até vós as preces 
dos que clamam em seu sofrimento, para que superem suas 
dificuldades e dores com o socorro da vossa misericórdia. Por 
Cristo, nosso Senhor.

SEGUNDA PARTE

ADORAÇÃO DA CRUZ

(Terminada a Oração Universal, segue a solene adoração da Santa Cruz. O 
presidente dirigese à entrada da Igreja, trazendo um crucifixo coberto. Enquanto 
caminha, ergue-o por três vezes, descobrindo-o e cantando)

Presidente: Eis o lenho da Cruz do qual pendeu a salvação do 
mundo. (Descobrindo um braço) 

Todos: Vinde adoremos!

Presidente: Eis o lenho da Cruz do qual pendeu a salvação do 
mundo. (Descobrindo o outro braço) 

Todos: Vinde adoremos!

Presidente: Eis o lenho da Cruz do qual pendeu a salvação do 
mundo. (Descobrindo o crucifixo todo)

Todos: Vinde adoremos!
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(Terminada a apresentação da Cruz, coloca-se o crucifixo na mesa para o rito 
do beijo. Cada pessoa exprime a sua reverência por meio do beijo ou outro 
gesto)

Presidente: Neste dia adoramos de modo particular a Cruz de 
Cristo, ela é o sinal da nossa salvação. Celebrar a morte de Jesus 
na Cruz nos faz lembrar as muitas cruzes que continuamos 
colocando nos seus ombros, sobretudo quando nos calamos 
diante da falta de políticas públicas que favoreçam os mais 
pobres. A Cruz de Cristo nos leva à vitória da Ressurreição e 
da Vida Eterna. Ela é a porta através da qual Deus não cessa de 
entrar em nossa vida. A Cruz abre-nos para Deus.

Canto

TERCEIRA PARTE

COMUNHÃO

Terminada a adoração da Cruz, os participantes poderão receber a Eucaristia. 

O altar deve ser coberto por uma toalha e um corporal. Seguir rito próprio.

Oração: Ó Deus, que nos renovastes pela morte e ressurreição 
do vosso Filho, conservai em nós a obra de vossa misericórdia, 
para que, pela participação deste mistério, vos consagremos 
sempre a nossa vida. Por Cristo, na unidade do Espírito Santo. 
Amém!

Oração sobre o povo

Presidente: Que a vossa bênção, ó Deus, desça abundante sobre 
o vosso povo que acaba de celebrar a morte do vosso Filho, na 
esperança de sua ressurreição. Venha o vosso perdão, seja dado 
o vosso consolo; cresça a fé verdadeira e a salvação se confirme. 
Por Cristo, na unidade do Espírito Santo. Amém!

(Não há canto final. A assembleia deixa a igreja em silêncio)
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CELEBRAÇÃO
DA VIGÍLIA PASCAL

Ambiente: Começar a vigília fora do local da celebra-
ção, ao ar livre em torno de uma fogueira acesa. En-
quanto as pessoas forem chegando, os cantores entoem 
músicas populares, de esperança e de saudades, e o hino 
da Campanha da Fraternidade deste ano.

ACOLHIDA

Comentarista: Irmãs e irmãos, iniciando 
a noite da grande Vigília Pascal, sintam-se 

acolhidos e envolvidos pela grande Luz, Cristo luz do mundo. 
Vamos viver esta liturgia que tem como principais partes: 
liturgia da luz, liturgia da palavra e a renovação das promessas 
do batismo. 

Presidente: Amados irmãos e irmãs, somos convidados a fazer 
memória dos ensinamentos de Jesus. A Ressurreição constitui 
antes de mais nada a confirmação de tudo que o próprio Cristo 
fez e ensinou. Ao ressuscitar Jesus Cristo deu a prova definitiva 
de sua autoridade divina. A Ressurreição do Crucificado 
demonstrou que ele era verdadeiramente o EU SOU, o Filho de 
Deus. Portanto, vamos trazer para a nossa celebração a lua, o 
vento, o ar, as estrelas, o fogo, a água, a terra, os raios, os astros, 
a escuridão, as plantas, os animais, as comunidades, as pastorais, 
grupos e movimentos. Celebremos com alegria no Senhor!

LITURGIA DA LUZ

Presidente: Irmãos e irmãs, somos chamados a caminhar 
deixando-nos iluminar por Cristo e refletindo a sua luz. O 
próprio Cristo Ressuscitado é princípio e fonte de nossa 
ressurreição futura: Cristo ressuscitou dos mortos; assim como 
todos morrem em Adão, em Cristo todos receberão a vida (1Cor 
15,20-22). São Paulo, recordando algumas passagens de Isaías 
escreve: “Desperta, tu que estás dormindo, levanta-te dentre os 
mortos, e Cristo te iluminará (Is 60,1-3).
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BÊNÇÃO DO FOGO

Canto

Oração: Ó Deus, que pelo vosso Filho trouxestes àqueles que 
creem o clarão da vossa luz, santificai este novo fogo. Concedei 
que a festa da Páscoa acenda em nós tal desejo do céu, que 
possamos chegar purificados à festa da luz eterna. Por nosso 
Senhor Jesus Cristo, na unidade do Espírito Santo. Amém!

ACENDIMENTO DO CÍRIO PASCAL

Comentarista: A luz que se acende fora de nós clareia nossa 
mente, nosso coração, nosso corpo interior, nossa vida. O Círio 
Pascal, sinal de Cristo ressuscitado é marcado agora com a cruz.

Oração: Ó Deus, fonte de amor e luz de Jesus Cristo, fazei 
brilhar em nossas trevas interiores, a fé, a alegria, a esperança e 
a energia vital par nos libertar de todo o mal, e nos conduzir a 
uma nova vida.

Todos: Amém.

Presidente: Cristo ontem e hoje, Princípio e fim, Alfa e ômega. 
A Ele pertence o tempo e a eternidade, a glória e o poder pelos 
séculos sem fim.

Todos: Amém!
Presidente: Por suas santas e gloriosas chagas, o Cristo Senhor 
nos proteja e nos guarde.

Todos: Amém!

O presidente da celebração acende o Círio com o fogo novo e, após a aclamação 
abaixo, segue em direção à porta da igreja ou capela. Após o presidente cantar 
o primeiro “eis a luz de Cristo”, na porta de entrada, todos acendem as velas.

Presidente: A luz de Cristo ressuscitado brilhe hoje em nossas 
noites, acabando com a escuridão. Amém!
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PROCISSÃO DA LUZ

Comentarista: A luz de Cristo, que resplandecente ressuscita, 
dissipe as trevas da nossa mente.

Presidente: Eis a luz de Cristo! 

Todos: Demos graças a Deus! 
(todos acendem a vela na entrada da Igreja ou da Capela)

Presidente: Eis a luz de Cristo!

Todos: Demos graças a Deus!

Presidente: Eis a luz de Cristo!

Todos: Demos graças a Deus! 
(Nas proximidades do altar)

PROCLAMAÇÃO DA PÁSCOA

Ao chegar ao altar, o Círio é colocado no pedestal, a assembleia permanece de 
pé com as velas acesas. Um cantor ou cantora, na mesa da palavra, entoa o 
Exulte.

 
Comentarista: Nesta noite santa, em que nosso Senhor Jesus 
Cristo passou da morte para a vida, proclamemos o anúncio da 
mensagem das maravilhas operadas por Deus, feita memória 
nesta noite santa. 

Exulte de alegria dos anjos a multidão. (Bis)
Exultemos também nós por tão grande salvação. (Bis)
Do grande Rei à vitória, cantemos o resplendor. (Bis)
Das trevas surgiu a glória, da morte o libertador. (Bis)

O Senhor esteja conosco. Está no meio de nós! 
Os corações para o alto. A Deus ressoe nossa voz.

No esplendor desta noite que viu os Hebreus libertos.
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Nós os cristãos bem despertos, brademos morreu a 
morte.
 
Todos: Bendito seja o Cristo Senhor. Que é do Pai 
imortal esplendor. (Bis)
 
No esplendor desta noite, que viu vencer o cordeiro.
Por Cristo, salvos cantemos a seu sangue justiceiro.
 
Todos: Bendito seja o Cristo Senhor. Que é do Pai 
imortal esplendor. (Bis)
 
No esplendor desta noite que viu ressurgir Jesus.
No sepulcro exultemos pela vitória da cruz.
 
Todos: Bendito seja o Cristo Senhor. Que é do Pai 
imortal esplendor. (Bis)

Noite mil vezes feliz! Aniquilou-se a maldade.
As algemas se quebraram. Despontou a liberdade.
 
Todos: Bendito seja o Cristo Senhor. Que é do Pai 
imortal esplendor. (Bis)

Noite mil vezes feliz! O opressor foi despojado.
Os pobres enriquecidos, o céu à terra irmanado.

Todos: Bendito seja o Cristo Senhor. Que é do Pai 
imortal esplendor. (Bis)

Noite mil vezes feliz! Em círio de virgem cera.
Nova esperança se acende, no seio da tua igreja! 

Todos: Bendito seja o Cristo Senhor. Que é do Pai 
imortal esplendor. (Bis)

Noite mil vezes feliz! Noite clara como o dia. 
Na luz Cristo glorioso, exultemos de alegria.
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Todos: Bendito seja o Cristo Senhor. Que é do Pai 
imortal esplendor. (Bis)

LITURGIA DA PALAVRA

Comentarista: Irmãos e irmãs, ouviremos agora a história da 
salvação, por meio da Palavra de Deus.

PRIMEIRA LEITURA: Gêneses 1,1-2,2a
SALMO RESPONSORIAL: Salmo 103 (104)
Salmista: Envia teu Espírito Senhor / E renova a face da terra!
Todos: Envia teu Espírito Senhor / E renova a face da terra!

Salmista: Ó Minh ‘alma bendize ao Senhor: 
ó Deus grande em poder e amor o esplendor de tua 
glória reluz, e o céu é teu manto de luz.

Salmista: Firme e sólida a terra fundaste
Com o azul do oceano enfeitaste, E rebentam tuas 
fontes nos vales,
Correm as águas e cantam as aves. Salmista: Lá do alto 
tu regas os campos,
Cresce a relva e os viventes se fartam De tuas obras a 
terra encheste, Todas belas e sábias fizeste.

Salmista: Que sumam da terra os perversos, 
E Minh’alma te entoe os seus versos. Glória ao Pai, pelo 
Filho, no Amor, Ao Deus vivo terno louvor.

Oração: Ó Deus da vida, que dispondes de modo admirável todas 
as vossas obras, aos que foram resgatados pelo vosso Filho a 
graça de compreender o sacrifício do Cristo, nossa Páscoa, na 
plenitude dos tempos, ultrapassa em grandeza a criação do 
mundo realizada no princípio. Por nosso Senhor Jesus Cristo na 
unidade do Espírito Santo.

Todos: Amém!

SEGUNDA LEITURA: Êxodo 14,15-15,1
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SALMO RESPONSORIAL: Êxodo 15,1-2.3-4.5-6.17-18

Míriam, Moisés, todo o povo de Israel,
Vamos juntos celebrar o Senhor Deus do céu.

1.	 Vou cantar ao Senhor, que vitória: cavaleiro e cavalo 
afogou! O Senhor é mi’a força, meu canto, salvação o 
Senhor se mostrou!

2.	 É meu Deus, é o Deus de meu pai, vou cantar o 
mais alto louvor! É guerreiro e Senhor é seu nome, os 
guerreiros do rei afogou!

3.	 Com amor conduziste o teu povo, esta gente que 
tu libertaste, com poder os trouxeste contigo, para a 
santa morada os levaste.

Oração: Ó Deus das promessas, vemos brilhar ainda em nossos 
dias as vossas antigas maravilhas. Como manifestastes outrora 
o vosso poder, libertando um só povo da perseguição do Faraó, 
realizais agora a salvação de todas as nações, fazendo renascer 
nas águas do batismo. Concedei a todos os seres humanos 
tornarem-se filhos de Abraão e membros do vosso povo eleito. 
Por nosso Senhor Jesus Cristo na unidade do Espírito Santo.

Todos: Amém!

TERCEIRA LEITURA: Isaías 55,1-11
SALMO RESPONSORIAL: Isaías 12,2-3.4.5-6

Refrão: Com alegria bebereis do manancial da salvação.

1.	 O Deus, meu Salvador, eu confio e nada temo; O 
senhor é minha força, meu louvor e salvação. Com 
alegria bebereis do manancial da salvação.

2.	 E direis naquele dia: “Dai louvores ao Senhor, 
invocai seu santo nome, anunciai suas maravilhas, 
entre os povos proclamai que seu nome é o mais 
sublime.
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3.	 Louvai cantando ao nosso Deus, que fez prodígios 
e portentos, publicai em toda terra suas grandes 
maravilhas! Exultai cantado alegres, habitantes de 
Sião, porque é grande em vosso meio o nosso Deus 
Santo de Israel!

Oração: Ó Deus da vida, única esperança, anunciastes pela voz 
dos profetas os mistérios que hoje se realizam. Aumentai o 
fervor do vosso povo, pois nenhum dos vossos filhos conseguirá 
progredir na virtude sem o auxílio da vossa graça. Por nosso 
Senhor Jesus Cristo, na unidade do Espírito Santo.

Todos: Amém!

QUARTA LEITURA: Romanos 6,3-11
Terminada a 4ª leitura, acendem-se as velas do altar e entoa-se solenemente o 

Glória.

Canto: Aleluia

EVANGELHO: Lucas 24,1-12

Pistas para Reflexão
As pistas são orientações para a pessoa que irá fazer a reflexão. Portanto, não 
são para ser lidas para a assembleia

•	 A Palavra de Deus nos reanima na fé em Cristo 
ressuscitado, como ponto de partida para o nosso 
compromisso de testemunhar a missão que o Senhor 
nos confiou.

•	 Deus faz uma aliança com seu povo ao libertá-lo 
da escravidão dos Faraós do Egito.

•	 Mesmo diante da infidelidade do povo, Deus envia 
seu Filho para resgatar a humanidade pela paixão, 
morte e ressurreição de Jesus.

•	 É necessário perguntar a nós mesmos, se a 
ressurreição está nos levando a uma vida nova em 
nossas ações, ou paramos no túmulo vazio e escuro.
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RENOVAÇÃO DAS PROMESSAS DO BATISMO
(Bênção da água)

Comentarista: A terceira parte da nossa celebração é a renovação 
das promessas do batismo. Contemplando e agradecendo pela 
graça do batismo que um dia recebemos, somos convidados a 
renová-lo, a fim de sermos testemunhas do Cristo Ressuscitado 
onde vivemos e trabalhamos.  Invoquemos as bênçãos de Deus 
sobre esta água.

Presidente: Irmãos e irmãs, invoquemos o Senhor nosso Deus 
para que se digne abençoar esta água, que vai ser aspergida sobre 
nós, recordando o nosso batismo. Que ele se digne renovar-nos, 
para que permaneçamos fiéis ao espírito que recebemos.

A assembleia fica em silêncio. Enquanto isso, o Círio é colocado dentro da água 

e o presidente pronuncia a oração a seguir.

Presidente: Senhor nosso Deus, velai sobre vosso povo e, nesta 
noite santa dignai-vos abençoar esta água. Fostes vós que 
a criastes para fecundar a terra, para lavar nossos corpos e 
refazer nossas forças. Por ela libertastes o povo do cativeiro e 
aplacastes no deserto a sua sede; por ela os profetas anunciaram 
a vossa aliança; por ela, finalmente, consagrada pelo Cristo no 
Jordão, renovastes, pelo banho do novo nascimento, a nossa 
natureza pecadora. Que esta água seja para nós uma recordação 
do nosso batismo e nos faça participar da alegria dos que foram 
batizados na Páscoa. Por Cristo, nosso Senhor, na unidade do 
Espírito Santo. Amém.

Um ministro acende uma vela no Círio e repassa à assembleia, em silêncio.

Presidente: Para viver na liberdade dos filhos de Deus, renunciais 
ao pecado? 
Todos: Renuncio.

Presidente: Para viver como irmãos, renunciais a tudo que vos 
possa desunir, para que o pecado não domine sobre vós?
Todos: Renuncio.
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Presidente: Para seguir Jesus Cristo, renunciais ao demônio, 
autor e princípio do pecado?
Todos: Renuncio.

Presidente: Vocês creem em Deus, que criou todas as coisas no 
céu e na terra? 
Todos: Creio!

Presidente: Vocês creem em Jesus Cristo, seu Filho e nosso 
Senhor, que nasceu da Virgem Maria, padeceu sob Pôncio Pilatos, 
foi crucificado, morto e sepultado, ressuscitou ao terceiro dia e 
subiu aos céus?
Todos: Creio!

Presidente: Vocês creem no Espírito Santo, na santa Igreja 
Católica, na comunhão dos santos, na remissão dos pecados, na 
ressurreição da carne e na vida eterna?
Todos: Creio!

Oração: Ó Deus, que nos fizestes renascer da água e do Espírito 
e nos concedestes o perdão de todos os pecados, guardai-nos 
em seu amor e ajudai-nos a viver como irmãos. Por Cristo, na 
unidade do Espírito Santo. Amém.
Aspersão

Enquanto a comunidade é aspergida, entoa-se um canto apropriado.

APRESENTAÇÃO DAS OFERTAS

Comentarista: É o momento de apresentarmos os donativos ou 
ofertas em dinheiro para as necessidades materiais da igreja.

Canto

PRECES

Presidente: Irmãos e irmãs, com confiança de filhos e filhas 
elevemos a Deus as nossas súplicas, rezando ou cantando juntos:
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Todos: Ó Senhor, Senhor nesta noite escutai nossa prece.

•	 Iluminai, Senhor, a vossa Igreja com a luz do Cristo Res-
suscitado, para que se deixe guiar com o vosso Santo Espírito.

•	 Fortalecei, Senhor, a missão dos leigos e leigas que ser-
vem a comunidade, nos diversos ministérios. 

•	 Iluminai, Senhor, os governantes para que sejam fiéis de-
fensores da vida, promovendo a justiça e renunciando a todo 
tipo de desvio e corrupção.

(Preces espontâneas)

COMUNHÃO EUCARÍSTICA
Onde houver comunhão, seguir o rito próprio, conforme o costume.

Pai-nosso

Canto
(Distribuição da Eucaristia)

ORAÇÃO E BÊNÇÃO FINAL

Oração: Ó Deus, vosso espírito de amor ilumina a nossa mente, 
guia no bem os nossos passos e dirige nossas mãos. Que os 
sacramentos da vida, que a morte de Cristo nos deu, nos faça 
viver unidos para juntos vos servir. Por Cristo, nosso Senhor.
Todos: Amém!

Presidente: Que o Deus de bondade nos abençoe nesta noite 
santa e nos proteja contra todo o pecado.
Todos: Amém!

Presidente: Abençoe-nos o Pai e o Filho e o Espírito Santo.
Todos: Amém!

Presidente: O Senhor ressuscitou, vamos em paz, aleluia, aleluia!
Todos: Demos graças a Deus, aleluia, aleluia!

Canto final e abraço da paz com votos de Feliz Páscoa!
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VIA-SACRA

Dirigente: Em nome do Pai e do Filho, e do 
Espírito Santo. Amém.
Que a paz de Jesus Cristo esteja conosco!

Todos: Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo!

Dirigente: “Eu vim para que todos tenham 
vida, e vida em abundância” (Jo 10,10). 

Jesus Cristo não apenas anunciou, mas ele mesmo é plenitude, 
a consumação da vida. A sua pregação, morte e ressurreição 
despertam para o sentido da vida. A vida como um dom que 
recebemos e que possibilita a partilha e eleva toda a existência. 

Leitor 1: A Campanha da Fraternidade 2020 tem como tema: 
“Fraternidade e Vida: Dom e Compromisso” e como lema: “Viu, 
sentiu compaixão e cuidou dele” (Lc 10,33-34).
Canto: A nós descei divina luz...

PRIMEIRA ESTAÇÃO
Jesus é condenado à morte

Dirigente: Nós vos adoramos, Senhor Jesus Cristo, e vos 
bendizemos.
Todos: Porque pela vossa santa Cruz remistes o mundo.

Leitor 1: “Pilatos perguntou: ‘O que vou fazer com Jesus, que 
é chamado Messias?’. Responderam: ‘Seja crucificado!’. Pilatos 
insistiu: ‘Então, que mal Ele fez?’. Mas eles gritavam ainda mais 
forte: ‘Seja crucificado!’. Pilatos então soltou Barrabás e entregou 
Jesus para ser crucificado. Percebendo o perigo, Pilatos cede às 
pressões e lava as mãos: “Estou inocente do sangue deste justo. 
Isso é problema vosso” (Mt 27, 22-26). 

Leitor 2: Contemplando a injusta condenação de Jesus à morte, 
trazemos aqui o sofrimento da natureza, da mãe terra e de toda 
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criação. É como diz na carta aos romanos: “sabemos que toda 
a criação, até o presente, está gemendo como que em dores 
de parto, e não somente ela, mas também nós, que temos as 
primícias do Espírito, gememos em nosso íntimo...” (Rm 8,22-
23), por vermos a maneira que a nossa ‘Casa comum’ está sendo 
maltratada.

Oração: Deus Pai, fonte da vida e princípio do bem viver, que 
criastes o mundo como jardim da vida a ser cultivado no amor, 
dai-nos um coração acolhedor para reconhecer a vida como dom 
a ser cuidado e compromisso a ser assumido. Isso vos pedimos 
por Cristo vosso filho, na unidade do Espírito Santo. Amém! 

Todos: Pai Nosso...

A morrer crucificado, teu Jesus é condenado, 
Por teus crimes, pecador. Por teus crimes, pecador.

Pela Virgem Dolorosa, Vossa Mãe tão piedosa, Perdoai-me 
meu Jesus! Perdoai-me meu Jesus!

SEGUNDA ESTAÇÃO
Jesus carrega a cruz às costas

Dirigente: Nós vos adoramos, Senhor Jesus Cristo, e vos 
bendizemos.
Todos: Porque pela vossa santa Cruz remistes o mundo.

Leitor 1: “Os soldados do governador levaram Jesus ao pretório 
e reuniram todo o batalhão em volta dele. Tiraram-lhe a roupa 
e o vestiram com um manto vermelho; depois trançaram uma 
coroa de espinhos, puseram em sua cabeça, e uma vara em 
sua mão direita”. Zombavam, dizendo: “Salve, rei dos judeus!” 
“Cuspiram nele e, pegando a vara, bateram-lhe na cabeça. Depois 
de zombar dele, tiraram-lhe o manto vermelho e o vestiram com 
suas próprias roupas” (Mt 27,27-31).

Leitor 2: Contemplando o sofrimento de Jesus ao carregar 
a cruz às costas, trazemos aqui o sofrimento de tantas vidas 
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que são vítimas do desmatamento da Floresta Amazônica, por 
parte daqueles que colocam o lucro acima da vida. Além do ar 
que respiramos, do reservatório de água doce, na Amazônia 
podemos encontrar remédios para a cura de muitas doenças. 
A Floresta Amazônica, considerada o pulmão do mundo está 
agonizando.

Oração: Ó Deus, inspirai nossas palavras e ações para que 
sejamos construtores de uma sociedade onde o verdadeiro 
sentido da vida seja encontrado no intercâmbio de ofertas de 
presença, ternura, compaixão e cuidado. Isso vos pedimos, por 
Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito Santo. Amém! 

Todos: Pai Nosso

Com a cruz é carregado, e no peso acabrunhado, 
Vai morrer por teu amor. Vai morrer por teu amor.

Pela Virgem Dolorosa...

TERCEIRA ESTAÇÃO
Jesus cai pela primeira vez

Dirigente: Nós vos adoramos, Senhor Jesus Cristo, e vos 
bendizemos.
Todos: Porque pela vossa santa Cruz remistes o mundo.

Leitor 1: “Ele foi castigado por nossos crimes e esmagado por 
nossas iniquidades. O castigo que teríamos que pagar caiu sobre 
Ele, com seus ferimentos veio a cura para nós” (Is 53,5).

Leitor 2: Contemplando a primeira queda de Jesus, trazemos 
a queda de tantas pessoas com pensamentos suicidas ou que 
já atentaram contra a própria vida. Muitas pessoas cometem 
suicídio. A complexidade do problema não nos permite julgar 
essas pessoas. As causas que podem levar ao suicídio são 
muitas, desde a depressão, bloqueios e traumas psicológicos, 
perdas familiares, e tantos outros motivos.

Oração: Ó Senhor da vida, seu exemplo demonstrado em Jesus 
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nos inspira a abrir os olhos para ver a realidade de nossos 
irmãos e irmãs, sobretudo os que mais sofrem; olhai por aqueles 
que perderam o sentido da vida e concedei-lhes o prazer de 
viver como filhos de Deus e participantes da criação. Isso vos 
pedimos, por Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito 
Santo. Amém! 

Todos: Pai Nosso

Pela cruz tão oprimido, cai Jesus desfalecido,
Pela tua salvação. Pela tua salvação.

Pela Virgem Dolorosa...

QUARTA ESTAÇÃO
Jesus encontra a sua Mãe Santíssima

Dirigente: Nós vos adoramos, Senhor Jesus Cristo, e vos 
bendizemos.
Todos: Porque pela vossa santa Cruz remistes o mundo.

Leitor 1: Naquele dia, “Simeão os abençoou e disse a Maria, a 
mãe: ‘Este menino será causa de queda e de reerguimento para 
muitos em Israel. Ele será um sinal de contradição e uma espada 
traspassará a sua alma! Assim serão revelados os pensamentos 
de muitos corações’” (Lc 2,34-35).

Leitor 2: Contemplando o reencontro de Jesus e sua Mãe, 
trazemos aqui o amor da mãe Igreja por todos nós, em tantas 
iniciativas proféticas que levam a defender o anúncio de 
Jesus: “Eu vim para que tenham vida, e vida em abundância” 
(Jo 10,10). Uma das iniciativas da nossa Igreja é a Campanha 
da Fraternidade que traz, a cada ano, um tema que desperta o 
compromisso cristão de toda a sociedade e de todos nós. Com 
isso, a Campanha nos ajuda a integrar fé e vida, pois como diz 
São Tiago: “A fé sem as obras é morta” (Tg 2,26).

Oração: Ó Deus Pai, quisestes que Nossa Senhora, padroeira do 
Brasil, gerasse o Cristo para nos dá vida em plenitude; concedei 
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a graça de sentirmos a sua maternidade divina na caminhada 
de fé na vossa Igreja. Isso vos pedimos, por Jesus Cristo, vosso 
Filho, na unidade do Espírito Santo. Amém!

Todos: Pai Nosso

Ver a dor da Mãe amada, que se encontra desolada,
Com seu filho em aflição. Com seu filho em aflição.

Pela Virgem Dolorosa...

QUINTA ESTAÇÃO
Simão Cirineu ajuda Jesus a carregar a cruz

Dirigente: Nós vos adoramos, Senhor Jesus Cristo, e vos 
bendizemos.
Todos: Porque pela vossa santa Cruz remistes o mundo.

Leitor 1: “Os soldados obrigaram Simão de Cirene, pai de 
Alexandre e Rufo, que voltava do campo, a carregar a cruz” (Mc 
15,21). Não foi por compaixão que fizeram isso, mas para que 
Jesus não morresse no caminho. Jesus aceita a ajuda, divide sua 
dor e faz do Cirineu um símbolo de toda pessoa que ajuda o 
outro nas dores de cada dia.

Leitor 2: Contemplando a ajuda do Cirineu a Jesus, trazemos 
aqui tantos grupos que desenvolvem serviços em favor dos 
sofredores e menos favorecidos, como por exemplo, a Pastoral da 
Criança, nos seus 74 mil voluntários que atendem a mais de 800 
mil crianças, em todo Brasil; a pastoral carcerária, as pastorais 
do menor, da AIDs, do Meio Ambiente; os Vicentinos, com 153 
mil membros, atendendo a 74 mil famílias necessitadas; a CPT, 
as ONGs e tantas outras organizações que defendem a vida.

Oração: Ó Deus, que em seu Filho Jesus manifestaste seu amor 
aos corações generosos que ajudam o próximo; fortalecei 
nossas pastorais, grupos e organizações de boa vontade 
que desenvolvem trabalhos voluntários em favor dos menos 
favorecidos. Isso vos pedimos por Jesus Cristo vosso Filho, na 
unidade do Espírito Santo. Amém!
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Todos: Pai Nosso

No caminho do calvário, um auxílio é necessário. 
Não lhe nega o Cirineu. Não lhe nega o Cirineu.

Pela Virgem Dolorosa...

SEXTA ESTAÇÃO
Verônica enxuga o rosto de Jesus

Dirigente: Nós vos adoramos, Senhor Jesus Cristo, e vos 
bendizemos.
Todos: Porque pela vossa santa Cruz remistes o mundo.

Leitor 1: “Seguia com ele uma grande multidão do povo, bem 
como as mulheres que batiam no peito e choravam por Jesus” 
(Lc 23,27). Surge Verônica, do meio do povo, com a iniciativa e 
coragem de enxugar o rosto de Jesus. Um gesto simples, mas 
carregado de amor. No sofrimento uma mão amiga e solidária 
tem grande valor.

Leitor 2: Contemplando o coração solidário de Verônica, trazemos 
hoje a nossa querida Santa Dulce dos pobres que, para servir 
ao Cristo nos carentes, realizou um grande gesto profético, ao 
cuidar dos moradores de rua de Salvador. Hoje, o Hospital Santo 
Antônio, fundado em 1959 pela então Irmã Dulce, acolhe cerca 
de 3 milhões e 500 mil atendimentos ambulatoriais por ano.

Oração: Ó Deus, pela intercessão de nossa Santa Dulce dos 
pobres, Anjo Bom do Brasil, fortalecei o nosso compromisso 
solidário com os doentes, idosos e pobres que necessitam do 
nosso amor fraterno. Isso vos pedimos por Jesus Cristo vosso 
Filho, na unidade do Espírito Santo. Amém!

Todos: Pai Nosso

Eis o rosto ensanguentado, por Verônica enxugado
Que no pano apareceu. Que no pano apareceu.

Pela Virgem Dolorosa...
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SÉTIMA ESTAÇÃO
Jesus cai pela segunda vez

Dirigente: Nós vos adoramos, Senhor Jesus Cristo, e vos 
bendizemos.
Todos: Porque pela vossa santa Cruz remistes o mundo.

Leitor 1: “Não abriu a boca, como um cordeiro que se conduz 
ao matadouro e uma ovelha muda nas mãos do tosquiador”. 
“Eram os nossos males que Ele suportava, e as nossas dores que 
trazia sobre Si”. “Todos nós, como ovelhas, andávamos errantes, 
seguindo cada qual seu caminho. E o Senhor fez cair sobre Ele as 
faltas de todos nós” (Is 53,4-7).

Leitor 2: Contemplando a segunda queda de Jesus, fazemos 
memória das pessoas com necessidades especiais para que 
encontrem força para superar suas fragilidades. Apesar de 
algumas conquistas jurídicas, estão muito distantes o respeito e 
a garantia dos direitos das pessoas com deficiência, no tocante 
ao atendimento de suas necessidades específicas e a preparação 
da sociedade para uma convivência com a diversidade. 

Oração: Ó Deus todo poderoso, que em seu Filho Jesus curaste 
tantos doentes, especialmente das pessoas com deficiências, 
favorecei a ciência e tocai no coração da sociedade para que 
acolha, sem preconceito, os vossos filhos que têm algum tipo de 
deficiência. Isso vos pedimos por Jesus Cristo Vosso Filho, na 
unidade do Espírito Santo. Amém!

Todos: Pai Nosso

Outra vez desfalecido, pelas dores abatido
Cai por terra o Salvador. Cai por terra o Salvador.

Pela Virgem Dolorosa...
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OITAVA ESTAÇÃO
Jesus consola as mulheres de Jerusalém

Dirigente: Nós vos adoramos, Senhor Jesus Cristo, e vos 
bendizemos. 
Todos: Porque pela vossa santa Cruz remistes o mundo.

Leitor 1: Naquele momento de dor e agonia Jesus volta-se para 
as mulheres e diz: “Mulheres de Jerusalém, não chorem por 
Mim; chorem por vós mesmas e pelos vossos filhos. Pois dias 
virão em que se dirá: Felizes as estéreis, as entranhas que não 
tiveram filhos e os peitos que não amamentaram” (Lc 23,28-31).

Leitor 2:  Contemplando o consolo de Jesus dado às mulheres 
que choravam, lembremos de pessoas e movimentos que 
estão ao lado dos sofredores, como disse o Papa Francisco aos 
Movimentos Populares, em Roma: Vós tendes os pés na lama e as 
mãos na carne. O vosso cheiro é de barro, de povo, de luta. Que 
a vossa voz seja ouvida, a qual, normalmente, é pouco escutada. 
Talvez porque incomoda, porque se tem medo da mudança. 
Sem a vossa presença, sem ir às periferias, as boas propostas 
permanecem no reino das ideias. 

Oração: Ó Deus, que inspirais os corações solidários a chorar 
com os que choram e a se alegrar com os que se alegram; 
fortalecei o compromisso solidário de pessoas e organizações 
que são testemunhos vivos do amor cristão na sociedade.  Isso 
vos pedimos por Jesus Cristo vosso Filho, na unidade do Espírito 
Santo. Amém!

Todos: Pai Nosso 

Das mulheres que choravam, que fiéis o acompanhavam,
É Jesus consolador. É Jesus consolador.

Pela Virgem Dolorosa...
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NONA ESTAÇÃO
Jesus cai pela terceira vez

Dirigente: Nós vos adoramos, Senhor Jesus Cristo, e vos 
bendizemos.
Todos: Porque pela vossa santa Cruz remistes o mundo.

Leitor 1: “De tal forma ele já nem parecia gente, tanto havia 
perdido a aparência humana que muitos se horrorizavam com 
ele, assim também causará surpresa à multidão das nações. 
Por sua causa, reis levarão a mão à boca, pois estarão vendo 
coisas que ninguém jamais lhes tinha contado, das quais nunca 
ouviram falar” (Is 52,1315).

Leitor 2: Contemplando a terceira queda de Jesus, peçamos 
ao Senhor luzes para enfrentar o problema da automutilação, 
presente nos dias atuais, que afeta sobretudo a adolescência e 
a juventude. Esta prática consiste em agredir o próprio corpo, 
provocando ferimentos com o objetivo de aliviar alguma dor 
emocional ou angústia.

Oração: Ó Deus, criador e doador da vida, concedei força a todas 
as pessoas que perderam a autoestima e sofrem por serem 
vítimas de um passado que deixou marcas; que elas encontrem 
força para descobrir o prazer de viver. Isso vos pedimos por 
Jesus Cristo vosso Filho, na unidade do Espírito Santo. Amém! 

Todos: Pai Nosso 

Cai terceira vez prostrado, pelo peso redobrado,
Dos pecados e da cruz. Dos pecados e da cruz.

Pela Virgem Dolorosa...

DÉCIMA ESTAÇÃO
Jesus é despojado das suas vestes

Dirigente: Nós vos adoramos, Senhor Jesus Cristo, e vos 
bendizemos.
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Todos: Porque pela vossa santa Cruz remistes o mundo.

Leitor 1: “Chegando a um lugar chamado Gólgota – que quer 
dizer ‘Lugar do Crânio’ –, deram-Lhe a beber vinho misturado 
com fel. Mas Jesus, quando o provou, não quis beber. Depois de 
O terem crucificado, repartiram entre si as suas vestes, tirando-
as à sorte”. Assim cumpriu-se a Escritura, que diz: “Repartiram 
entre si as minhas vestes e tiraram a sorte sobre minha túnica” 
(Mt 27,33-36; João 19,23-24).

Leitor 2: Contemplamos Jesus no momento em que foi 
humilhado, ao ser despojado de suas vestes e lembramos de 
tantas pessoas que são vítimas das fake news. Muitas pessoas 
são humilhadas de forma impiedosa por verem seus nomes 
banalizados nas redes sociais, através de perfis falsos, de 
divulgação de notícias caluniosas e raivosas. Há muitos usuários 
de internet que divulgam tais informações sem a preocupação 
de verificar a verdade do que se compartilha e do que se curte.

Oração: Ó Deus, o vosso Filho Jesus Cristo sofreu fortes 
humilhações, ao ser surrado, cuspido, despido e desafiado 
publicamente; socorrei os teus filhos e filhas que têm suas 
vidas expostas, difamadas e marcadas pelo ódio que se opõe ao 
amor cristão. Isso vos pedimos por Jesus Cristo vosso Filho, na 
unidade do Espírito Santo. Amém! 

Todos: Pai Nosso

De suas vestes despojado, todo chagado e pisado,
Eu vos vejo, meu Senhor. Eu vos vejo, meu Senhor.

Pela Virgem Dolorosa...

DÉCIMA PRIMEIRA ESTAÇÃO
Jesus é pregado na cruz

Dirigente: Nós vos adoramos, Senhor Jesus Cristo, e vos 
bendizemos.
Todos: Porque pela vossa santa Cruz remistes o mundo.
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Leitor 1: “Eram nove horas da manhã quando o crucificaram. O 
letreiro com o motivo da condenação dizia: ‘O Rei dos Judeus’. 
Com ele crucificaram dois ladrões, um à direita e outro à 
esquerda”. “Os que passavam dirigiam-Lhe insultos, abanavam 
a cabeça e diziam: ‘Tu, que demolias o Templo e o reconstruirias 
em três dias, salva-Te a Ti mesmo, se és Filho de Deus, e desce 
da cruz!’” (Mc 15,25-27; Mt 27,37-42).

Leitor 2: Contemplando o sofrimento de Jesus ao ser pregado na 
cruz, lembramos das situações que se opõem à vida e agridem o 
projeto de Deus. São João Paulo II, na Encíclica sobre o valor e a 
inviolabilidade da vida humana, relaciona algumas situações que 
agridem a vida: homicídio, genocídio, aborto, prisões arbitrárias, 
comércio de mulheres e jovens, condições degradantes de 
trabalho.... Todas essas coisas corrompem a civilização humana 
e ofendem gravemente a honra devida ao Criador.

Oração: Ó Deus, que na Lei e nos profetas ofereceste à humanidade 
a possibilidade de obedecer e respeitar os seus mandamentos; 
iluminai e fortalecei a vossa Igreja, a continuar defendendo a 
moral cristã e combater, com autoridade profética, todas as 
iniciativas do mundo moderno, que agridem a vida em todas as 
dimensões. Isso vos pedimos por Jesus Cristo vosso filho, na 
unidade do Espírito Santo. Amém!

Todos: Pai Nosso 

Sois por mim na cruz pregado, insultado, blasfemado, Com 
cegueira e com furor. Com cegueira e com furor.

Pela Virgem Dolorosa...

DÉCIMA SEGUNDA ESTAÇÃO
Jesus morre na cruz

Dirigente: Nós vos adoramos, Senhor Jesus Cristo, e vos 
bendizemos.
Todos: Porque pela vossa santa Cruz remistes o mundo.
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Leitor 1: “Já era mais ou menos meio-dia, e uma escuridão 
cobriu toda a terra até às três horas da tarde, pois o sol parou de 
brilhar. O véu do Santuário rasgou-se pelo meio, e Jesus deu um 
forte grito: ‘Pai, em tuas mãos entrego o meu espírito’. Dizendo 
isto, expirou” (Lc 23,44-45).

(Momento de silêncio. Os que puderem, ajoelhem-se)

Leitor 2: Contemplando com sentimento e respeito a morte 
injusta de Jesus, trazemos aqui o sofrimento de tantas 
famílias atingidas pelo rompimento das barragens de Mariana 
e Brumadinho que perderam seus entes queridos, vítimas da 
ganância das mineradoras e descaso das autoridades. Além da 
perda humana, o desastre ecológico é incalculável, modificando 
a biodiversidade e deixando milhares de pessoas sem o seu 
sustento, por causa da contaminação do solo e das águas. 

Oração: Pai, cheio de bondade, vosso Filho unigênito desceu 
à mansão dos mortos e dela surgiu vitorioso: concedei aos 
vossos fiéis, sepultados com ele no batismo, que, pela força de 
sua ressurreição, participem da vida eterna, com ele. Isso vos 
pedimos por Jesus Cristo vosso Filho, na unidade do Espírito 
Santo. Amém! 

Todos: Pai Nosso

Meu Jesus por nós morrestes! Por nós todos padecestes.
Oh! Que grande é minha dor! Oh! Que grande é minha dor.

Pela Virgem Dolorosa...

DÉCIMA TERCEIRA ESTAÇÃO
Jesus é descido da cruz

Dirigente: Nós vos adoramos, Senhor Jesus Cristo, e vos 
bendizemos.
Todos: Porque pela vossa santa Cruz remistes o mundo.

Leitor 1: “Junto à cruz de Jesus estavam de pé sua mãe e a irmã 



64

de sua mãe, Maria de Cléofas, e Maria Madalena (...)”. “Havia um 
homem rico de Arimatéia chamado José, que se tornara discípulo 
de Jesus. Foi ele que desceu o corpo da cruz, envolveu-o num 
pano de linho e o colocou num túmulo novo” (Jo 19,25.38). 

Leitor 2: Contemplando a dor ao ver Jesus ser descido da cruz, 
trazemos aqui a violência atual e a banalização do mal de várias 
formas, como os grupos de extermínio que agem impunemente, 
elegem os que devem viver e os que devem morrer. As milícias 
que agem sem que o Estado tenha capacidade de frear, impondo 
violência e morte a tantos cidadãos cujo extermínio soa como 
alívio para a sociedade. Em nome dessa falsa segurança, 
defendem o direito de todo cidadão ter e portar uma arma. Isso 
também é banalização da vida.

Todos: Pai Nosso 

Do madeiro vos tiraram, e à mãe vos entregaram. 
Com que dor e compaixão. Com que dor e compaixão.

Pela Virgem Dolorosa...

DÉCIMA QUARTA ESTAÇÃO
Jesus é colocado no sepulcro

Dirigente: Nós vos adoramos, Senhor Jesus Cristo, e vos 
bendizemos.
Todos: Porque pela vossa santa Cruz remistes o mundo.

Leitor 1: “José pegou o corpo de Jesus, envolveu-o num lençol 
limpo e o colocou em um túmulo novo, que tinha mandado 
escavar na rocha. Depois, rolou uma grande pedra para a porta 
do túmulo e retirou-se. Estavam ali Maria Madalena e a outra 
Maria, sentadas em frente do sepulcro” (Mt 27,59-61).

Leitor 2: Contemplando o sepulcro de Jesus e já na esperança do 
cumprimento de sua promessa de ressurreição, trazemos aqui 
o testemunho de Madre Tereza de Calcutá, ao defender a vida. 
Ela afirmou: “Não usemos bombas nem armas para conquistar 



65

o mundo, usemos o amor e a compaixão, a paz começa com um 
sorriso”. 

Oração: Ó Deus, que fazeis crescer a vossa Igreja dando-lhe 
sempre conforto nos momentos de tristeza e sofrimento; renovai 
nossos corações a não perder a esperança na ressurreição de 
dias melhores. Isso vos pedimos por Jesus Cristo vosso Filho, na 
unidade do Espírito Santo. Amém!

Todos: Pai Nosso 

No sepulcro vos puseram, mas os homens tudo esperam
Do mistério da Paixão. Do mistério da Paixão.

Pela Virgem Dolorosa...

DÉCIMA QUINTA ESTAÇÃO
Jesus Ressuscitou

Dirigente: Nós vos adoramos, Senhor Jesus Cristo, e vos 
bendizemos.
Todos: Porque pela vossa santa Cruz remistes o mundo.

Leitor 1: “No primeiro dia da semana, bem de madrugada, as 
mulheres foram ao túmulo de Jesus, levando perfumes. Mas ao 
entrar, não encontraram o corpo de Jesus. Nisso, dois homens 
com roupas brilhantes, pararam perto delas e disseram: ‘Por que 
procuram entre os mortos aquele que está vivo? Ressuscitou!’” 
(Lc 24,1-3,5-6).

Canto: Porque ele vive, eu posso crer no amanhã, porque ele 
vive temor não há...

Leitor 2: Frente a todas as espécies vivas, o ser humano deve-
se reconhecer não como o dono da vida, mas como uma forma 
de vida entre milhares de seres que nasceram do sopro do 
Criador. Porque a vida precede a presença do ser humano no 
mundo e cabe-nos, portanto, cuidar da obra da criação. A vida 
não depende de nós para existir, nós somos talvez a espécie 
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mais dependente de todo o planeta. Por isso, a continuidade da 
vida humana depende da nossa capacidade de cuidar da obra 
do Criador. 

Oração: Ó Deus, por vosso Filho Unigênito, vencedor da morte, 
abristes as portas da eternidade. Concedei que, celebrando 
a ressurreição do Senhor e renovados pelo vosso Espírito, 
ressuscitemos na luz da vida nova. Isso vos pedimos por Jesus 
Cristo vosso Filho, na unidade do Espírito Santo. Amém!

Todos: Pai Nosso

Dirigente: Pelo sinal, da santa Cruz, livrai-nos Deus, nosso 
Senhor, dos nossos inimigos. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo. Amém!

Animador: Vamos em paz e que o Senhor nos acompanhe!

Todos: Graças a Deus.

Canto: Vitória, tu reinas, ó Cruz tu nos salvarás!
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HINO DA CF 2020

1. Deus de amor e de ternura, contemplamos
este mundo tão bonito que nos deste. 

Desse Dom, fonte da vida, recordamos: 
Cuidadores, guardiões tu nos fizeste.

Peregrinos, aprendemos nesta estrada
o que o “bom samaritano” ensinou:
Ao passar por uma vida ameaçada,

Ele a viu, compadeceu e cuidou.

2. Toda vida é um presente e é sagrada,
seja humana, vegetal ou animal. 

É pra sempre ser cuidada e respeitada,
desde o início até seu termo natural.

3. Tua glória é o homem vivo, Deus da Vida;
ver felizes os teus filhos, tuas filhas;
é a justiça para todos, sem medida; 
É formarmos, no amor, bela Família.

4. Mata a vida o vírus torpe da ganância,
da violência, da mentira e da ambição.

Mas também o preconceito, a intolerância.
O caminho é a justiça e conversão.
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